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AVISO DE GATILHO 

 
 

 
Este relatório aborda várias formas de abuso, 

incluindo abuso sexual em linguagem gráfica, 

abuso emocional e negligência. 
 

 
*O apêndice no final deste documento inclui diferentes recursos e inspiração para autocuidado para 

sobreviventes e apoiadores que podem achar a leitura deste relatório angustiante. 
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RELATÓRIO INTERCALAR #2 | PROJETO SATYA 

Visão geral do Projeto SATYA 

Histórico do Projeto Satya 

Em 10 de dezembro de 2019, Julie Salter, que foi discípula próxima de Swami Vishnudevananda, o líder dos 

Centros Internacionais de Sivananda Yoga Vedanta (“ISYVC”) até sua morte em 1993, publicou uma postagem 

no Facebook com um relato da má conduta sexual de Swami Vishnudevananda. Os swamis da tradição 

Sivananda são obrigados a ser celibatários. 

A Sra. Salter também descreveu seus esforços subsequentes para levar essas informações aos 

Membros do Conselho Executivo (“EBM”) em 2007. 

Um grupo comunitário chamado Projeto SATYA foi imediatamente criado, liderado por Angela Gollat, 

Antonia Abu Matar e Jens Augspurger (“os administradores do Projeto Satya”) para lançar luz sobre esta 

e outras alegações de danos sexuais e psicológicos dentro do ISYVC. Os administradores do Projeto 

Satya criaram um grupo no Facebook (“Comunidade do Projeto Satya no Facebook”) e mulheres 

adicionais imediatamente começaram a escrever postagens no Facebook sobre má conduta sexual 

envolvendo Swami Vishnudevananda, Prahlada, Swami Mahadevananda e outros. Alegações de outras 

formas de abuso (emocional, financeiro, 

indiferença insensível e servidão contratada) também começaram a surgir. 

O Projeto SATYA se formou como um movimento comunitário de base para apoiar sobreviventes de 

abuso que se apresentaram com alegações de danos graves dentro da organização Sivananda Yoga, e 

agora estão buscando verdade, transparência e reparação para sobreviventes e a comunidade em geral. 

A comunidade do Projeto SATYA é composta por mais de 2.400 ex-swamis, funcionários, karma yogis 

(funcionários não remunerados) e professores de ioga do Sivananda Yoga que lançaram uma 

investigação independente financiada pela comunidade sobre várias formas de abuso que supostamente 

ocorreram dentro da organização Sivananda Yoga Vedanta, incluindo abuso sexual, espiritual, emocional, 

psicológico e financeiro. 

A história da investigação do EBM 

Em dezembro de 2019, o EBM emitiu uma declaração por meio de sua empresa de relações públicas, a 

Communications Avenue, informando que uma caixa de e-mail confidencial havia sido criada pela 

empresa e que mulheres que tivessem alegações poderiam entrar em contato com esse endereço de e- 

mail confidencialmente. 

O EBM tentou tranquilizar mulheres céticas para que se apresentassem, afirmando que ninguém que 

contasse sua história seria processado. A Comunidade do Projeto Satya no Facebook viu essa 

declaração como uma admissão do silenciamento de mulheres no passado. (Sra. 

Salter foi ameaçada com ação legal, e outras mulheres alegam que também foram intimidadas.) 
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Em uma nova erosão da confiança, o EBM inicialmente pareceu expressar surpresa com as alegações da Sra. 

Salter, mas uma declaração feita uma semana depois admitiu que eles estavam cientes das alegações da Sra. 

As alegações de Salter começaram em 2007 e eles não investigaram. 

 
Dadas as respostas inadequadas e contraditórias da organização, o Projeto SATYA decidiu que uma 

investigação independente liderada pela comunidade seria mais útil para revelar a verdade e permitir que as 

vozes dos sobreviventes fossem ouvidas. 

 
Em janeiro de 2020, o EBM anunciou que havia contratado Marianne Plamondon, uma advogada de Quebec 

com experiência considerável como investigadora independente. Sua investigação foi inicialmente limitada a 

alegações contra Swami Vishnudevananda. 

Posteriormente, o EBM expandiu o mandato da investigação da Sra. Plamondon para incluir alegações de má 

conduta sexual contra Prahlada (também conhecido como Thamatam Reddy). 

 
Entretanto, no final de março de 2020, apenas algumas horas antes do primeiro sobrevivente do suposto abuso 

cometido por Swami Vishnudevananda (Kuttan Nair) testemunhar perante a Sra. 

Plamondon, o EBM suspendeu sua investigação sobre todos os abusos cometidos por Vishnudevananda, 

citando a COVID-19 como a causa. 

 

A investigação sobre alegações de abuso contra Prahlada continuou, mas inicialmente nem todas as mulheres 

que se apresentaram à Sra. Plamondon foram incluídas em sua investigação. Em vez disso, em 10 de abril de 

2020, a Sra. Plamondon declarou que a EBM havia limitado sua investigação a apenas quatro mulheres. Isso 

parece contradizer o compromisso da EBM no início de 2020 de que "a Sra. Plamondon terá a independência 

de se encontrar com qualquer pessoa que ela acredite que ajudaria em suas descobertas, e não interferiremos 

de forma alguma durante sua investigação". Eventualmente, outras duas mulheres foram autorizadas a dar 

suas alegações à Sra. Plamondon. 
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Parte 1: 

Resumo das conclusões da investigação sobre violência sexual 

Má conduta de Prahlada (Thamatam Reddy) 

 
Carol Merchasin 
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Visão geral 

 
Neste relatório, abordarei as alegações contra Prahlada (também conhecido como Thamatam Reddy) e, como 

fiz no último relatório, também explorarei as alegações de que os Membros do Conselho Executivo (o “EBM”) e/ 

ou outros líderes dos Centros Internacionais de Sivananda Yoga Vedanta (o “ISYVC”) sabiam dessas alegações 

e, por inação, permitiram que o comportamento continuasse. 

 

 
O relatório final (que será lançado em outubro de 2020) lidará com as alegações de má conduta sexual contra 

Swami Vishnudevananda e explorará o efeito dessa má conduta relatada na cultura da organização. Muitas 

vezes, a má conduta no topo cria uma cultura de má conduta em todos os níveis da organização. 

 
Também pode criar uma cultura de ignorar e silenciar repórteres de danos sexuais. Além das queixas de abuso 

sexual envolvendo Swami Vishnudevananda, o relatório incluirá as alegações de abuso sexual contra outros 

swamis/professores seniores e relatos da falha da organização em responder (adequadamente). 

 

 
Atualização sobre a investigação de Mahadevananda 

 
Embora eu tenha tentado entrar em contato com Swami Mahadevananda por meio do EBM antes de concluir 

meu relatório investigativo de junho de 2020 (https://bit.ly/2BnCSZ3), nem ele nem o EBM responderam. Mais 

tarde, obtive um endereço de e-mail pessoal de Swami Mahadevananda e escrevi para pedir que ele 

respondesse às sete alegações de má conduta sexual que investiguei. Recebi uma resposta dele logo depois. 

Swami Mahadevananda me pediu para transmitir o seguinte: 

 

 
Por favor, transmita ao povo Satya e a todas as mulheres envolvidas minhas mais 

profundas desculpas pelo meu mau comportamento. Vou me esforçar ao máximo para que 

isso não aconteça novamente. 

 
Deixando de lado a questão da adequação do pedido de desculpas, interpreto isso como uma admissão de que 

Swami Mahadevananda, embora não aborde cada alegação especificamente, admite que, de modo geral, ele 

se envolveu em má conduta sexual. 

 
Além disso, desde que o relatório foi publicado, outra pessoa se apresentou e corroborou parte da má conduta 

alegada no relatório de junho. 

 
A investigação de Plamondon sobre Prahlada 

 
Mme Marianne Plamondon vem conduzindo uma investigação em nome do ISYVC sobre alegações de má 

conduta sexual contra Prahlada; sua investigação, entretanto, não inclui todas as alegações apresentadas aqui 

porque os Membros do Conselho Executivo (o “EBM”) limitaram o escopo de sua investigação a certos 

entrevistados. 

Os resultados de sua investigação não foram tornados públicos pelo EBM até a data deste relatório. Não estou 

ciente se ou quando eles serão tornados públicos. 
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Além disso, o mandato de Mme Plamondon não incluiu a questão de se o EBM estava ciente de qualquer 

uma das alegações de má conduta sexual e não agiu apropriadamente. Esta é uma questão particularmente 

importante, pois uma das alegações envolve a agressão sexual de um menor (uma potencial violação 

criminal), da qual o EBM supostamente sabia, mas não fez nada a respeito. A falha de um denunciante 

obrigatório em relatar o abuso sexual de um menor é frequentemente uma violação criminal. 

 

 
Resumo da investigação sobre alegações de má conduta sexual por Prahlada 

 
Este relatório é o resultado da minha investigação sobre seis alegações de agressão sexual contra Prahlada 

e da alegação de que a organização Sivananda estava ciente dessas alegações desde o final da década de 

1990 e não investigou ou tomou medidas em relação a elas. 

 
No curso desta investigação, entrei em contato com os Membros do Conselho Executivo (o “EBM”) e 

especificamente com Prahlada para ouvir suas versões dos eventos. Apesar dos meus esforços, o EBM não 

respondeu à minha solicitação para conduzir entrevistas. Uma advogada criminal respondeu ao meu e-mail 

para Prahlada informando-me que ela representava Prahlada e que ele se recusaria a falar comigo. 

 

 
Novamente, enfatizo que essas são alegações e sem entrevistar Prahlada e o EBM não é possível para mim 

fazer mais do que discutir a credibilidade das mulheres, a corroboração disponível e quaisquer padrões de 

má conduta que surgiram. Se o EBM sentir que as alegações de má conduta sexual descritas aqui são falsas, 

eu os encorajaria a tornar públicos os resultados da investigação da Sra. Plamondon para que a comunidade 

possa entender todas as versões desses eventos e chegar às suas próprias conclusões. Quanto à séria 

alegação da própria cumplicidade do EBM, uma investigação completa deve ser feita. 

 
 
 

 
A outra questão que levantarei aqui é o tremendo medo que alguns sobreviventes têm de Prahlada. Por um 

lado, eles o experimentaram como uma pessoa poderosa e vingativa e, por outro, (ao contrário de Swami 

Mahadevananda), ele continua a exercer poder dentro de Sivananda. 

 

 
No início da investigação de Mme Plamondon, a EBM declarou que "Prahlada foi dispensado de suas funções 

de ensino e administrativas como EBM... aguardando os resultados da investigação independente de terceiros 

[de Mme Plamondon]". No entanto, recebi mensagens indicando que Prahlada continuou suas funções 

administrativas na Índia e que alguns líderes dentro da organização estão simplesmente esperando a 

investigação de Plamondon terminar para que Prahlada possa assumir ainda mais responsabilidade. 

 

 
Neste tipo de ambiente, pode haver outros que temem relatar experiências semelhantes. Eu encorajaria 

esses outros a se apresentarem para 

projetosatya.connect@gmail.com 
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As alegações 

 
Investiguei as seguintes alegações contra Prahlada: 

 
• Que ele abusou sexualmente de uma menor; • 

Que ele abusou sexualmente de uma aluna que rejeitou especificamente sua 

avanços; 

• Que ele usava “ajustes” em salas e escritórios privados para agredir mulheres; 

• Que ele abusou de seu poder dentro da organização ao coagir estudantes do sexo feminino 

para fazer sexo com ele; e • Que 

ele retaliou contra as mulheres humilhando-as em público. 

 
Além disso, investiguei se: 

 
• O EBM estava ciente em 1997 ou 1998 de que havia alegações credíveis de que Prahlada havia 

abusado sexualmente de um menor; e que, apesar disso, Prahlada 

permaneceu poderoso dentro da organização, juntando-se de fato à EBM em 2014; 

• Que o EBM sabia, ou deveria saber, dos abusos de Prahlada, assim como outros líderes e professores 

teriam sido informados de casos de má conduta sexual. 

 

 
Concluo que: 

 
• As mulheres que apresentaram relatos de agressão sexual são credíveis; 

• Em muitos casos, eles falaram com outras pessoas que puderam corroborar suas histórias; 

• Swami Mahadevananda provavelmente tinha alguma consciência do tratamento de Prahlada às 

mulheres. Swami Govindananda supostamente sabia de pelo menos uma reclamação, mas ele se 

recusou a falar comigo. 

• Várias testemunhas confiáveis confirmaram que a questão da conduta de Prahlada foi levada ao EBM 

já em 1998; no entanto, parece que nada foi feito para evitar que sua má conduta sexual ocorresse 

novamente ao longo dos anos. 

Definições 

 
É útil entender alguns dos conceitos legais envolvidos nessas alegações. 

As definições das palavras “agressão sexual” variam entre países e dentro de estados e províncias. Usei a 

seguinte definição comum da frase “agressão sexual”: 
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Esta definição inclui o contato sexual, desde o toque até o estupro. 1 

 
Dentro dessa definição ampla, há uma variedade de questões relacionadas ao conceito de consentimento. 

 
 
 

Questões de consentimento na definição de agressão sexual 

 
Outra questão ao considerar o uso do termo “agressão sexual” é a do consentimento. Se um adulto se envolve 

em um relacionamento sexual voluntariamente e com consentimento explícito, o termo “agressão sexual” não 

se aplica. No entanto, há várias limitações ao consentimento: 

 
• Quando uma das partes é uma criança menor, não pode haver consentimento. A definição de “criança 

menor” sob a lei canadense varia; mas, geralmente, a atividade sexual é uma questão criminal 

quando uma das partes é uma criança menor de uma certa idade, geralmente entre 16 e 18 anos. 

 
• A idade do menor e a diferença de idade entre o menor e o acusado podem influenciar se a atividade 

sexual é ilegal; por exemplo, se o menor tem 16 anos e o acusado tem 18, a atividade sexual não é 

necessariamente ilegal. 

Entretanto, no caso aqui relatado, a menor alega que tinha 12 anos quando o aliciamento sexual 

começou e Prahlada tinha 28. 

• O consentimento deve ser estabelecido e restabelecido. Ele não pode ser “implícito”. Silêncio e conduta 

ambígua não estabelecem consentimento. 

• O consentimento requer frequentemente um “acordo voluntário” que não pode ser obtido se o acusado 

induziu a outra parte “a envolver-se na atividade através do abuso de uma posição de confiança, 

poder ou autoridade”. 2 

• Um número crescente de jurisdições (nos EUA, são 14) também reconhece que o consentimento não 

pode ser dado quando uma das partes está em uma posição de autoridade, poder ou confiança, 

como um professor ou um conselheiro espiritual, independentemente da idade da vítima. 

 
• Essas leis reconhecem uma realidade: mesmo sem força física ou ameaças, quando uma das partes 

tem um relacionamento de confiança com a vítima (como professor ou conselheiro espiritual), há um 

desequilíbrio de poder entre as partes, e o consentimento não pode ser dado livremente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 Esta é uma definição amplamente utilizada, inclusive pelo Departamento de Justiça dos EUA. 

 
2 Código Penal do Canadá, RSC, 1985, c. C-46, § 266(3)(d) indica que nenhum consentimento é obtido quando o reclamante se 

submete ou não resiste em razão de (d) exercício de autoridade. 
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A Expectativa do Celibato 

 
Além das considerações legais de consentimento, entendo que todos são solicitados a observar o celibato em 

um ashram Sivananda. Assumindo que as declarações factuais dos Sobreviventes #1-6 estejam corretas, um 

estimado professor (casado) quebrou essas regras e encorajou outros a fazerem o mesmo. 

 

 
Padrões de investigação 

 
Ao conduzir uma investigação, considero o seguinte: 

 
1. Credibilidade: Ao avaliar a credibilidade, estou atento à evasão, à inconsistência, a qualquer viés 

evidente, a qualquer motivo para mentir, à plausibilidade inerente da alegação e ao nível de 

detalhes. 

 
2. Corroboração: É comum em alegações de má conduta sexual que não haja testemunhas. No 

entanto, frequentemente a pessoa que alega abuso fez um relato contemporâneo (ou posterior) a 

um membro da família, amigo ou colega. 

Quando havia alguém ou algo que pudesse corroborar uma alegação, eu tentava obtê-lo para 

avaliar a alegação. 

 
3. Padrões de comportamento: Quando as histórias contadas por acusadores não relacionados 

estabelecem um padrão de má conduta, é uma forte indicação de que as alegações são confiáveis. 

Por exemplo, é bastante improvável que mulheres em lugares diferentes em momentos diferentes, 

que têm pouca ou nenhuma conexão, tenham "inventado" as mesmas histórias ou histórias 

semelhantes ou tenham conspirado juntas para mentir. Em muitos casos de má conduta sexual, o 

padrão de comportamento é a evidência mais persuasiva de que ocorreu agressão sexual. 

 

 
Os detalhes das alegações 

 
Nem todas as pessoas que entraram em contato com a caixa de entrada confidencial tinham uma queixa de 

má conduta sexual a ser investigada. Essas histórias pessoais envolvendo outras formas de abuso são 

abordadas na Parte II deste relatório (Relatório do Dr. Pankhania sobre Traição Institucional). 

 
Além disso, não listei os locais dos ataques alegados aqui para proteger a identidade dos sobreviventes. No 

entanto, posso dizer que, assim como as alegações contra Mahadevananda, esses incidentes geralmente 

ocorreram na Índia e no Canadá. 

 
Os sobreviventes aqui são numerados em ordem cronológica. 
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Prahlada Sobrevivente #1 - 1993 

 
A sobrevivente nº 1 participou do acampamento infantil em Val Morin, Quebec, Canadá, no verão de 1993, 

onde conheceu Prahlada. Ela tinha 12 anos. Prahlada tinha 27 anos, era uma professora proeminente e 

membro da equipe. Ela foi designada para trabalhar no escritório de Prahlada. 

 

 
Ela relatou que, no início, suas investidas eram muito sutis. Por exemplo, ele esfregava a mão na perna dela 

e batia em sua bunda. Ele também fazia massagens nela, mas isso não pareceu estranho imediatamente 

para a Sobrevivente #1 porque havia um garoto que trabalhava lá com frequência e Prahlada também fazia 

massagens nele. Parecia normal e não levantou nenhuma suspeita no começo. Mas ela também se lembra 

de que não gostava. 

 
No verão seguinte, quando ela tinha 13 anos, ela me contou que Prahlada começou a falar sobre assuntos 

sexuais, particularmente suas façanhas sexuais. Ela estava muito desconfortável, tanto que no verão seguinte, 

quando ela tinha 14 anos, ela não foi ao acampamento; ela não queria vê-lo. Ela não contou a ninguém 

porque ele era uma pessoa importante lá e ela estava confusa. 

 

 

Ela retornou ao acampamento em 1996, quando tinha 15 anos, e descobriu que ele havia se tornado mais 

ousado, não apenas falando sobre coisas sexuais, mas também tocando-a de forma inapropriada. Ele 

começou a falar com ela sobre como "seu corpo estava mudando". Um dia, ele a levou para sua casa para 

uma massagem. A sobrevivente nº 1 disse que não havia ninguém em casa; ele a fez deitar no chão da sala 

de estar para que ele pudesse massageá-la. Ele sentou em cima dela, desfez seu sutiã e colocou as mãos 

nas laterais de seus seios. Ele então viu pela janela que sua esposa havia chegado em casa inesperadamente, 

e ele pulou e se escondeu no banheiro. 

 
Ela então descreveu que no verão de 1997, quando ela tinha 16 anos, Prahlada começou a apalpar seus 

seios e tocar suas pernas quando outras pessoas não estavam por perto. Isso aconteceu principalmente em 

sua caminhonete e no Templo, onde ela estava trabalhando. 

 
Quando a Sobrevivente #1 tinha 17 anos, ela visitou Toronto por algumas semanas no verão, e foi convidada 

para ficar nos aposentos da família de Prahlada no centro Sivananda e tomar conta de sua filha pequena. Ela 

descreveu como ele apalpava seus seios enquanto ela trabalhava no computador e que ele fugia como se 

fosse um jogo. Um dia ela não estava se sentindo bem, então ela foi se deitar no Centro. Enquanto ela estava 

deitada de bruços descansando, Prahlada veio e deitou em cima dela. Ela insistiu que ele saísse. Ela ligou 

para uma amiga que veio imediatamente e a pegou. 

 

 
Quando ela tinha 16 ou 17 anos (em 1997 ou 1998), ela se lembra de ter contado a vários amigos de sua 

faixa etária que Prahlada a estava tocando de forma inapropriada. Logo depois, ela disse que recebeu um 

telefonema de Srinivasan (também conhecido como Mark Ashley), um membro do EBM. Ele a questionou 

sobre o que havia acontecido com Prahlada e ela contou a ele o que havia contado a seus amigos. Ela disse 

que depois que revelou os incidentes com Prahlada aos 12 anos, Srinivasan não pareceu gostar que ela 

estivesse chateada. 
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e brava com isso, e ele disse a ela que era uma pena que “ela estivesse guardando muita raiva”. Ele perguntou 

se ela queria falar com o advogado do ISYVC. Ela não sabe por que ele perguntou isso, mas ela tinha 16 ou 17 

anos, não tinha contado aos pais e não queria falar com um advogado. 

 

 
Em 1999, ela teve um breve contato inesperado com Prahlada em Montreal. Ela disse que ele a repreendeu 

por ser "estúpida" por ter falado com Srinivasan e disse que ela estava "fazendo um grande alarido sobre nada". 

Vários anos depois, em 2002 ou 2003, ela contou aos pais sobre o que tinha acontecido, e eles foram a Val 

Morin para falar com o EBM, mas, até onde ela sabe, nada foi feito. 

 

 
A sobrevivente nº 1 disse que Prahlada escreveu uma carta para ela se desculpando – até onde ela se lembra, 

ele disse que sentia muito, mas que “ambos eram jovens” e fizeram “coisas estúpidas”. Na verdade, Prahlada 

tinha 31 anos quando ela tinha 16. 

Corroboração 
 

 
É comum que não haja testemunhas do tipo de má conduta sexual que é alegado aqui. No entanto, às vezes os sobreviventes 

confiam em outros. Em 1997 ou 98, a Sobrevivente nº 1 disse a vários amigos adolescentes que Prahlada a estava tocando de 

forma inapropriada. Consegui corroborar essa conversa com duas pessoas que estavam naquele círculo de amigos; suas 

lembranças eram bastante detalhadas e semelhantes. Essas lembranças incluíam não apenas a memória das alegações da 

Sobrevivente nº 1 de toque inapropriado, mas também a consciência de que Srinivasan havia sido informada das agressões por 

outra jovem amiga da Sobrevivente nº 1. 

 
 
 

 
Também falei com a amiga que a Sobrevivente nº 1 ligou para buscá-la no Centro de Toronto. 

Este amigo corroborou o relato contemporâneo do Survivor #1 sobre o comportamento de Prahlada em todos 

os detalhes relevantes. 

 
A mãe da sobrevivente nº 1 relatou que falou com pelo menos um membro da EBM quando tomou conhecimento 

das alegações. Ela me disse que falou especificamente com Swami Swaroopananda (também conhecido como 

Rony Magazanic) e ele a informou que "precisaria ser provado" antes que algo pudesse ser feito sobre isso. Ela 

entendeu que isso significava que ele não acreditava nela. Até onde a sobrevivente nº 1 sabe, nenhuma 

investigação foi feita. 

 

 
Além disso, uma testemunha se apresentou para dizer que estava em Val Morin quando os pais do Sobrevivente 

nº 1 foram falar com membros da EBM em 2002 ou 2003 e que lhe disseram que o caso estava relacionado à 

má conduta sexual de Prahlada. 

 
Conclusão 

 
Como Prahlada e o EBM se recusaram a falar comigo, não consigo chegar a uma conclusão sobre as alegações 

da Sobrevivente nº 1. No entanto, concluo que a Sobrevivente nº 1 é confiável, sua narrativa de sua história 

tem corroboração que investiguei e a 
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o padrão de má conduta que ela descreve é repetido por várias outras mulheres que se apresentaram. 

 
 

 
Além disso, as alegações do Sobrevivente #1 levantam questões legais importantes sobre a agressão sexual 

de um menor por Prahlada e a suposta falha da EBM em agir com base nesse conhecimento. Se for verdade, 

há inúmeras questões legais. A agressão sexual de um menor é um crime sem estatuto de limitações; além 

disso, se a EBM era denunciante obrigatória com o dever de relatar tal alegação às autoridades também deve 

ser investigado. 

 
 

 
Prahlada Sobrevivente #2 - 20003 

 
A sobrevivente nº 2 relatou que Prahlada abusou sexualmente dela em um TTC onde ela foi designada para 

cuidar de sua filha. Ela cuidou da criança durante o dia e à noite até Prahlada retornar de várias 

responsabilidades de ensino. Quando ele retornou, ele não queria que a sobrevivente nº 2 fosse embora. Ele 

a envolvia em conversas e pedia para ela ficar. Ele era muito insistente. 

 

 
Ela disse que Prahlada começou a dar atenção especial a ela na aula, elogiando-a e pedindo que ela 

demonstrasse várias poses. Então, quando ela estava tomando conta de crianças à noite, ele começou a 

seduzi-la e a coagi-la a ter um relacionamento sexual, que incluía beijos e toques. Ele frequentemente pedia 

que ela voltasse no meio da noite e ela fazia o que ele exigia. Ela tinha medo de contar a alguém sobre os 

beijos e toques que estavam acontecendo. A sobrevivente nº 2 sentiu que, por causa da posição de Prahlada 

como funcionária sênior e professora, ela tinha que obedecê-lo. Os limites de seu dever como Karma Yogi 

não eram claros. 

 

 
A sobrevivente nº 2 também ficou confusa porque sabia que os alunos e funcionários deveriam ser celibatários 

no ashram. Ainda mais confuso, ela disse, era que Prahlada estava em uma posição de liderança e ela 

confiava nele. Ela não sabia que ele era casado – 

como ele estava lá sozinho com a filha, ela pensou que ele era divorciado. 

 
Um dia, enquanto praticava ioga, a Sobrevivente #2 desmaiou na aula de asana. Ela acredita que isso foi 

devido ao estresse e à confusão de sua situação, e à fadiga de atender às exigências de Prahlada de retornar 

ao seu apartamento no meio da noite. Quando ela se recuperou do episódio de desmaio, ela disse que 

Prahlada estava bravo com ela e disse a ela: "Você é muito fraca, você é muito emocional". Depois disso, ela 

disse que Prahlada a ignorou, exceto quando a humilhou. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
3 Todos os testemunhos restantes neste relatório são de adultos. O sobrevivente nº 1 é a única pessoa que era menor de idade. 
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Por fim, Mahadevananda foi informada do relacionamento. A sobrevivente nº 2 sente que então se tornou a 

“malfeitora, a má”, acusada de fazer Prahlada abandonar seu caminho puro e reto como iogue. Depois disso, 

ela foi “punida” sendo enviada para outro ashram e, quando retornou, relatou que Prahlada era incrivelmente 

cruel com ela e rotineiramente a humilhava em público. 

 

 
Corroboração 

 
A sobrevivente nº 2 falou com vários amigos dentro da organização Sivananda logo após esses eventos 

acontecerem com Prahlada. Eles falaram comigo e corroboraram os detalhes relevantes da história que ela 

alega aqui. Além disso, uma pessoa corroborou o tratamento de Prahlada à sobrevivente nº 2 dizendo que 

ela mesma testemunhou seu tratamento desdenhoso para com ela e a humilhação pública à qual ele a 

sujeitou. 

 
Entrei em contato com Swami Mahadevananda para perguntar se ele sabia de alguma reclamação contra 

Prahlada e ele responderam o seguinte: 

 
Nunca recebi nenhuma reclamação direta (sic), ou acusações etc., apenas fofocas indiretas (sic), boatos ou 

insinuações de pessoas. 4 

Conclusão 

 
A sobrevivente nº 2 é confiável, e falei com outras pessoas que corroboraram seu relato de seus encontros 

com Prahlada, e a subsequente humilhação pública da qual ela falou. Além disso, o padrão de abusar de sua 

autoridade com os alunos e então rejeitá-los e “puni-los” é um padrão de comportamento que foi relatado por 

outros sobreviventes também, especificamente ## 3 e 4. 

 
 
 
 

 

Prahlada Sobrevivente #3 

 
A sobrevivente nº 3 conheceu Prahlada no acampamento de ioga.5 Ela se sentia sobrecarregada em seu 

karma yoga e se sentia sobrecarregada, cansada e angustiada. Ela falou com Prahlada sobre o quão 

vulnerável ela estava se sentindo e ele se levantou e a abraçou. Ele sugeriu que o que ela precisava era ir ao 

cinema e que ele a levaria. Ela não hesitou porque sabia que ele era casado e achava que ele estava sendo 

gentil. Ela o admirava e confiava nele. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4 A melhor prática não exige uma “reclamação direta”. Mesmo suspeitas de má conduta sexual devem ser investigadas. Observo que 

a resposta de Swami Mahadevananda indica que ele tinha alguma consciência da má conduta de Prahlada. 

 
5 A sobrevivente nº 3 solicitou que o ano não fosse informado para proteger sua identidade. 
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No cinema, ele continuou tentando segurar a mão dela. Depois do filme, ele sugeriu que eles fossem para 

outro lugar e dessem uma volta. Lá ele a agarrou e a beijou. 

 
Poucos dias depois, ele passou por ela no terreno do acampamento e perguntou onde ela estava hospedada. 

Ela não pensou em nada sobre o que parecia ser uma pergunta casual, mas naquela noite, depois que ela 

estava na cama, ele entrou em seu quarto. Ela disse: "O que você está fazendo aqui?" e ele respondeu que 

achava que ela o havia convidado; ela definitivamente não o havia feito. 

Depois disso, ele vinha até ela para fazer sexo sempre que queria. 

 
Ela disse que ele também começou a "bombardeá-la de amor" - o que ela descreveu como "dar-lhe muita 

atenção", dizendo-lhe o quão "especial" ela era, pedindo-lhe para demonstrar em sala de aula. 

Ela observou esse padrão repetidamente; não apenas quando ele fazia isso com ela, mas também quando 

ele fazia isso com outras mulheres com quem ele estava fazendo sexo. Ela disse que ela e Prahlada não 

tinham um relacionamento porque nada nunca era nos termos dela. Se ele não gostasse de algo que ela 

fazia, ele a manipulava e a “punia”. Ela descreveu a situação como psicologicamente abusiva. 

 

 
Mais tarde, depois de um ano sem vê-lo, Prahlada foi ao seu quarto tarde da noite. 

Ela estava dormindo quando ele chegou e ficou surpresa ao vê-lo. Ele disse para ela "ficar quieta", ele subiu 

em cima dela e a penetrou. Ele já estava excitado. Ela não fez nada além de ficar deitada ali. Ele nem olhou 

para ela - ele se levantou, vestiu as calças de volta e foi embora sem dizer uma palavra. 

 

 
Ele frequentemente queria que ela fosse ao seu apartamento no meio da noite ou o encontrasse para sexo 

nos arbustos. Depois de um tempo, ela ficou tão envergonhada que recusou. Ele começou a se comportar 

horrivelmente com ela, fazendo e dizendo coisas para envergonhá-la ou dando a ela "o tratamento do silêncio" 

como punição. 

 
Não havia ninguém com autoridade em Sivananda que ela pudesse dizer. Ela sabia, pelo que tinha visto, que 

se reclamasse, ela seria a única a ser mandada embora, que ela seria a única a ser punida. 

 

 
Corroboração 

 
Falei com uma mulher que corroborou a versão dos eventos da Sobrevivente nº 3. Ela era uma amiga de fora 

de Sivananda ao longo dos anos em que isso estava acontecendo. Ela relatou a manipulação e a dor que a 

Sobrevivente nº 3 suportou. Essa amiga me disse que a Sobrevivente nº 3 amava a prática de ioga e que ela 

lutou por anos para sair da situação. Ela entendeu que, para a Sobrevivente nº 3, não havia ninguém com 

quem falar sobre isso e nenhuma maneira de escapar das atenções de Prahalad e permanecer na comunidade. 

 

 
Além disso, analisei e-mails de outra mulher que, de modo geral, corroboravam o relato da Sobrevivente nº 3. 
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Conclusão 

 
A sobrevivente nº 3 é confiável. Ela contou a mesma história consistentemente para pelo menos uma outra 

pessoa e tem documentação de apoio para sua história. 

Há uma série de questões relacionadas à falta de “consentimento” no Survivor #3 

alegações. Embora a atividade sexual entre Prahlada e o Sobrevivente #3 possa parecer consensual (como 

também pode parecer com o Sobrevivente #2), é importante reconhecer que, sob a lei de muitas jurisdições, não 

pode haver consentimento quando há um desequilíbrio de poder entre um professor e um aluno, como é o caso 

aqui. 

 
Além disso, a Sobrevivente #3 relata que em pelo menos uma ocasião, Prahlada veio no meio da noite quando 

ela estava dormindo (e quando ela não tinha tido nenhum contato com ele por muitos meses), disse a ela para 

"apenas calar a boca" e então teve relações sexuais sem seu consentimento, saindo sem falar. Silêncio ou 

passividade não é igual a consentimento e relação sexual sem consentimento é a definição de estupro em muitas 

jurisdições. 

 
A história do Sobrevivente #3 também reflete um padrão que foi repetido no relato do Sobrevivente #4, o de 

aliciar uma mulher levando-a ao cinema para fazer investidas sexuais e depois "bombardeá-la de amor". 

 
 
 
 

 
Prahlada Sobrevivente #4 – 2009 

 
A sobrevivente nº 4 estava ajudando em um TTC quando a equipe de Prahlada foi informada de que eles iriam 

ao cinema. No cinema, ele sentou-se ao lado dela e ela se lembra que ele repetidamente colocou a mão em sua 

coxa. Ela estava desconfortável e não tinha certeza sobre o que, se é que significava alguma coisa. 

 

 
Mais tarde, ela estava trabalhando com Prahlada em uma parte do TTC. Eles estavam do lado de fora em uma 

área pública e ele disse: "Acho que precisamos fazer isso no meu quarto". Ele explicou isso dizendo que as 

pessoas sempre vinham até ele e faziam perguntas. Uma vez em seu quarto, ela disse que ele perguntou a ela: 

"Você está apaixonada por [ele nomeou uma amiga dela que estava fazendo o TTC]?" Quando ela disse não, ele 

perguntou: "Você está apaixonada por mim?" Ela disse não e ele disse: "Mas você parece tão feliz". Ela disse: 

"Bem, eu estou feliz, mas não por causa de ninguém e não estou interessada em você". 

 

 
Então ela alega que ele a agarrou pelo pescoço e tentou beijá-la. Quando ela lutou contra ele, ele disse para ela 

ir embora; então, quando ela foi sair do quarto, ele a forçou contra uma parede e tentou beijá-la novamente. Ela 

se lembra dele dizendo: "Você acha que é forte, mas não é. Você é como um cavalo selvagem e eu vou domá-la." 
 
 

 
Ela saiu e relatou isso a Swami Govindananda. Ela se lembra que ele disse que não estava surpreso, mas que 

não havia nada que pudesse fazer. Ele disse que Swami Mahadevananda permitiu que Prahlada fizesse o que 

quisesse. 
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Ela concordou em continuar a trabalhar com Prahlada no TTC, mas ele tornou isso muito desagradável para 

ela. Ele começou a chamá-la de “Horsey” – uma referência à sua habilidade de domá-la como um cavalo 

selvagem. Eventualmente, ela mudou sua agenda para que não tivesse que vê-lo e recebeu a tarefa de limpar 

os quartos. 

 
Um dia, enquanto ela estava limpando um quarto vago, ela alega que ele entrou no quarto e disse: "Eu te 

encontrei". Ela saiu e, enquanto ela se afastava dele, ele correu atrás dela e colocou as mãos ao redor dela e 

em seus seios. Ela gritou com ele e ele tentou acalmá-la, dizendo-lhe para ficar quieta. Prahlada então 

desapareceu do ashram por alguns dias. 

 

 
Corroboração 

 
A sobrevivente nº 4 me deu os nomes de várias pessoas, incluindo Swami Govindananda, com quem ela 

falou sobre o que Prahlada fez a ela. Entrei em contato com Swami Govindananda, mas ele se recusou a falar 

comigo. No entanto, falei com uma das pessoas com quem a sobrevivente nº 4 falou na época desses 

incidentes e sua lembrança do que a sobrevivente nº 4 disse a ele coincide com a dela. Esse amigo também 

descreveu seus próprios esforços fracassados para levar o que aconteceu com a sobrevivente nº 4 à atenção 

da liderança do Ashram. Revisei um e-mail que apoiava essa declaração. 

 

 
Conclusão 

 
As alegações da sobrevivente nº 4 são críveis e se encaixam em um padrão geral de má conduta sexual que 

surgiu durante esta investigação. Neste caso, não há apenas uma alegação de agressão sexual, mas também 

agressão sexual com força. 

 
O sobrevivente nº 4 participou da investigação do próprio EBM conduzida por Mme Plamondon, e presumo 

que Mme Plamondon entrevistou Prahlada, já que ela está conduzindo a investigação oficial para o EBM. 

Mais uma vez, eu sugeriria que os resultados dessa investigação fossem tornados públicos para que a 

comunidade pudesse saber as respostas de Prahlada e as descobertas de Mme Plamondon. 

 
 
 
 

 
Prahlada Sobrevivente #5 – 2018 

 
A sobrevivente nº 5 disse que depois de muitos anos “trabalhando como uma escrava” para Sivananda, ela 

foi autorizada a ser uma convidada em um dos ashrams. Ela pediu para participar das aulas matinais do 

ATTC, onde Prahlada era o professor principal. Durante o mês, ele “flertou casualmente” com ela e a fez 

sentir como se ela fosse sua aluna favorita. Ela pensou que era assim que os homens indianos se 

comportavam. Um dia, ela pediu orientação espiritual a ele, e ele a convidou para encontrá-lo em particular 

em um escritório desocupado. 

 
Ela começou a discutir seu sofrimento espiritual e como ela não estava encontrando nenhuma resposta, 

quando ele pediu que ela se levantasse. Ele disse: “Meu mestre, Swami Vishnudevananda, 
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transferiu-me seu poder e agora tenho o poder de remover todo o seu sofrimento.” 

Então ele pressionou-a como se fosse abraçá-la, mas em vez disso ele usou as mãos nas costas dela para 

mover os seios dela contra o peito dele. Ele continuou a manipular o corpo dela contra o dele e fez sons 

estranhos no ouvido dela. Ele disse a ela que tudo ficaria bem. Ela congelou, pensando "Isso não está bem." 

Ele puxou a cabeça dela para trás e olhou para o rosto dela. Ele deixou as mãos caírem nos braços dela e 

disse: "Saia, terminamos aqui", com uma voz afiada e forte. 

 

 
No dia seguinte, ela deixou o ashram vários dias antes do final do programa. 

 
Corroboração 

 
A sobrevivente nº 5 não contou a ninguém sobre o que aconteceu com ela. Isso não é incomum, pois ela estava 

em um país estrangeiro onde não conhecia ninguém e estava em Sivananda há tempo suficiente para saber 

que nada seria feito. Ela havia reclamado alguns anos antes para Swami Sitaramananda sobre Bramacharyas 

fazendo sexo com karma yogis, mas Swami Sitaramananda não estava interessado e nada foi feito. 

 

 
Conclusão 

 
Embora a Sobrevivente nº 5 não tenha contado a ninguém sobre essa experiência, seu relato foi consistente 

com um padrão de comportamento relatado por outras sobreviventes: o de Prahlada usando sua posição de 

poder e autoridade para violar os limites de mulheres vulneráveis que o admiravam e buscavam seus conselhos 

e orientações. 

 
 

 
Prahlada Sobrevivente #6 – 2019 

 
Prahlada se apresentou como uma pessoa que fez “ajustes” e se ofereceu para ajudar o Sobrevivente nº 6 em 

um momento, então ela aceitou sua oferta em 2019. 

 
Ela relatou que ele a levou para uma sala privada e a instruiu a tirar as calças e se cobrir com uma toalha e 

então deitar no chão. Quando ele começou o ajuste, 

ele afastou a toalha que a cobria e começou a aplicar pressão na área pélvica dela. Ele então agiu como se a 

calcinha dela também estivesse no caminho e a moveu também, deixando-a exposta. Quando ela olhou para o 

rosto dele, ele estava olhando para a área genital dela e seu rosto parecia tenso, o que ela sentiu ser de 

excitação. Ela ficou chocada. 

 

 
Corroboração 

 

A sobrevivente nº 6 era confiável. Ela estava confusa e preocupada com o que aconteceu e procurou conselho 

de um colega membro da Sivananda logo após o incidente ter ocorrido. Essa pessoa confirmou ter falado com 

a sobrevivente nº 6 sobre esse assunto e os detalhes do que ela disse a ele eram consistentes com o que ela 

me disse. 
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Além disso, essa pessoa mencionou que o que o Sobrevivente #6 disse contradiz diretamente o que Prahlada 

ensinou durante o TTC's – isto é, como colocar as mãos corretamente em alguém para que não haja 

possibilidade de má interpretação. Também me disseram que Prahlada ensinou que, ao fazer esse tipo de 

trabalho, ele não deve ser feito em uma sala privada e, ainda assim, temos vários relatos em que ele 

supostamente fez exatamente isso. 

 
Além do acima, uma declaração escrita chegou à caixa de correio confidencial relatando o mesmo tipo de 

incidente de outra mulher. Esse padrão de comportamento de mulheres não relacionadas, o de usar 

massagem ou ajustes em uma sala privada como forma de agredir fisicamente estudantes mulheres 

(Sobreviventes ##1, 5 e 6) é uma forte corroboração de suas alegações. 

 

 
Conclusão 

 
O sobrevivente n.º 6 sentiu angústia por causa deste incidente e comunicou essa angústia a outra pessoa 

quando aconteceu. Essa pessoa corroborou o conhecimento do incidente. 

Além disso, as alegações da Survivor #6 repetem um padrão de comportamento que foi descrito por vários 

outros. Relatos do mesmo comportamento por mulheres não relacionadas são fortes indicadores de 

credibilidade. 

 
O incidente que a Sobrevivente #6 relatou ocorreu em 2019, há menos de um ano. Como a Sobrevivente #6 

também participou da investigação da Sra. Plamondon, peço que a EBM torne suas conclusões e 

recomendações públicas para que a comunidade possa ter certeza de que as proteções necessárias para a 

segurança das mulheres foram tomadas. 

 
 

 
Conclusões Gerais 

 
As mulheres que se apresentaram com alegações de má conduta sexual por parte de Prahlada são credíveis; 

e em cinco dos seis casos, falaram simultaneamente com outras pessoas que falaram comigo e foram 

capazes de corroborar os seus relatos.6 

 
Várias testemunhas confiáveis confirmaram que a alegação de agressão sexual de uma menor por Prahlada 

foi levada ao EBM já em 1998 e novamente em 2002 ou 2003 (especificamente a Srinivasan e Swami 

Swaroopananda); se for verdade, é possível que o EBM tivesse o dever, segundo a lei canadense, de 

denunciar a agressão sexual de uma menor às autoridades canadenses. 

 

 
Há alegações credíveis de que Swami Govindananda e Swami Mahadevananda estavam cientes do 

tratamento dado por Prahlada às mulheres. Swami Mahadevananda nega que 

 
 
 
 
 
 

 
6 No único caso em que a mulher não contou a ninguém, ela estava em um país estrangeiro e não conhecia ninguém para contar. 
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alguém já “reclamou diretamente”, mas ele disse que ouviu “fofocas indiretas (sic), boatos ou insinuações 

de pessoas”. 

 
Relatório Final 

 
O relatório final que será lançado em setembro de 2020 tratará das alegações de má conduta sexual 

contra Swami Vishnudevananda, bem como uma exploração do efeito dessa conduta relatada na cultura 

da organização. É comum que a má conduta no topo de uma organização crie "permissão" para má 

conduta em todos os níveis dessa organização, bem como tolere uma cultura de ignorar danos sexuais e 

silenciar mulheres. 

 

 
Além das queixas de abuso sexual envolvendo Swami Vishnudevananda, investigarei as alegações de 

abuso sexual por outros swamis/professores seniores e, igualmente importante, relatos de respostas 

impróprias a alegações de agressão sexual pela liderança da organização. 
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Introdução 

 
Em fevereiro de 2020, Carol Merchasin foi nomeada pelo Projeto SATYA para conduzir uma investigação 

sobre relatos de má conduta sexual, e eu fui nomeado ao mesmo tempo para fornecer uma perspectiva 

psicossocial sobre esses relatos, bem como sobre relatos de abusos emocionais, psicológicos, financeiros 

e outros dentro da Comunidade Internacional Sivananda Yoga Vedanta (ISYVC). Para este importante 

projeto, recorri à minha experiência como terapeuta narrativa7 e pesquisadora etnográfica8. 

 

 
Este relatório apresenta as histórias pessoais dos sobreviventes do suposto abuso de Prahlada. 

Eles descrevem abuso sexual, psicológico, social, espiritual e financeiro. Eles expressam claramente o 

trauma que os sobreviventes sofreram e continuam a experimentar, em graus variados. Alguns desses 

sobreviventes têm alegações de abuso contra outros Swamis também. Isso será incluído no relatório final. 

 

 
Este relatório está estruturado da seguinte forma: 

 
• Breves definições dos diferentes tipos de abuso 

 
 
 
 
 
 

 
Processo de entrevista 

 
O processo de entrevista usou uma estrutura informada sobre trauma, com base nas melhores práticas das 

esferas de aconselhamento e terapia, com uma compreensão firme do impacto do trauma e sua recuperação. 

Essa abordagem reconhece a complexidade do trauma e compreende a dinâmica do poder dentro de uma 

organização hierárquica, e o potencial de abuso em relacionamentos guru/discípulo, professor/aluno. 

 

 
A abordagem informada sobre traumas reconhece: 

 
• A prevalência de traumas complexos e seu impacto no bem-estar emocional, psicológico e social das 

pessoas em comunidades de ioga. 

• A dinâmica do poder e o impacto do abuso dentro de uma organização hierárquica de yoga com 

líderes carismáticos. 

 
 
 

 
7 A terapia narrativa é uma forma de psicoterapia que busca ajudar as pessoas a identificar seus valores e as habilidades e 

conhecimentos que elas têm para viver esses valores, para que possam efetivamente confrontar os problemas que enfrentam. Ela 

oferece uma abordagem de justiça social para conversas terapêuticas, buscando desafiar discursos dominantes que podem moldar a 

vida das pessoas de maneiras destrutivas. 

 
8 Etnografia, um ramo da antropologia, envolve uma forma de pesquisa social que busca entender pessoas em um contexto social 

particular. Ela é baseada na interpretação do próprio sujeito sobre eventos e comportamento. 
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• O poder dos relacionamentos guru/discípulo, professor de yoga/aluno e o potencial de abuso dentro 

desses relacionamentos. 

• A dinâmica sistémica e cultural do poder e do abuso no que se refere à 

comunidades de ioga. 

• As dimensões de gênero do abuso. 

 
Entrevistas envolvendo casos de abuso sexual foram realizadas em conjunto pela Sra. Carol Merchasin e eu. 

Carol Merchasin, como uma advogada investigativa experiente, focou em alegações de abuso sexual e má 

conduta, acompanhando questões legais. Eu acompanhei questões psicológicas. Sobreviventes que tinham 

queixas de outros abusos, como psicológicos, sociais, financeiros, espirituais ou institucionais, foram 

entrevistados por mim. 

 
Com base em minha experiência em aconselhamento para estabelecer rapport, comecei a ouvir ativamente e 

empaticamente, e a oferecer consideração positiva incondicional. Meu objetivo era garantir que cada interação 

durante o processo de entrevista fosse consistente com a recuperação, e reduzisse a possibilidade de 

retraumatização, dada a prevalência de violência e abuso e seu impacto na vida das pessoas. Trabalhei com 

os princípios básicos de segurança, confiabilidade e escolha. Todos aqueles que abordaram a Investigação 

do Projeto Satya com uma reclamação foram autorizados a escolher a extensão da colaboração, se 

participaram ou não da investigação, ou o que desejavam que fosse incluído no relatório. Quando convidados 

a incluir suas histórias pessoais nesta seção do relatório, alguns escolheram não fazê-lo (por exemplo, se 

alguém sentiu que poderia ser facilmente identificável) e isso foi respeitado. Meu objetivo era ser não diretivo 

(ou seja, deixar o entrevistado decidir sobre o que gostaria de falar) e garantir a segurança emocional e 

psicológica, entendendo o impacto emocional, social, psicológico e fisiológico do trauma e, ao mesmo tempo, 

sendo receptivo aos contextos sociais e culturais que moldam as necessidades e os caminhos de cura dos 

sobreviventes. Quando apropriado, fiz encaminhamentos. 

 
 
 
 

 
As entrevistas variavam de pessoa para pessoa, mas frequentemente envolviam de três a cinco sessões 

adicionais, bem como uma série de trocas de e-mail. O próximo passo era ajudá-los a reunir suas declarações. 

Isso foi feito via Zoom, e seguido por telefonemas e e-mails, onde eu buscava esclarecimentos. O objetivo de 

cada sessão era oferecer ao entrevistado um espaço seguro e sem julgamentos para dar sentido às suas 

experiências e tomar decisões sobre como ele desejava prosseguir. 

 

 
Visão geral dos processos envolvidos no abuso 

 
Esta visão geral se propõe a fornecer uma breve descrição dos termos de abuso que figuram neste relatório 

e abrange: 

 
• Tipos de abuso comuns na sociedade • Processo 

de preparação sexual 

• Impacto da violência sexual • 

Trauma da agressão sexual 
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• Traição institucional • Impacto 

do trauma institucional, • Carisma, 

Liderança e a Psicologia Social da Influência e Controle • Contra-Reações de Abusadores 
 

 
• Abuso no Yoga 

 
Diferentes tipos de abuso 

 
O que se segue é uma visão geral dos tipos de abuso comuns na sociedade. Eles ilustram os tipos de abuso 

relatados pelos sobreviventes, que teriam experimentado um ou mais desses, mas não necessariamente todos. 

 

 
O comportamento que causa dano a um indivíduo é considerado abuso e pode ser categorizado em vários 

tipos diferentes: 

• Abuso sexual 

• Abuso psicológico • Abuso 

financeiro ou material 

• Abuso discriminatório • Abuso 

organizacional • Negligência • 

Abuso físico 

 

 
Abuso sexual inclui: 

 

 
• Estupro • 

Exposição indecente • 

Assédio sexual 

• Olhar ou tocar de forma inapropriada • 

Provocação ou insinuação sexual • 

Fotografia sexual • Submissão 

à pornografia ou testemunho de atos sexuais • Atos sexuais aos quais o 

indivíduo não deu consentimento ou foi pressionado a • Atos sexuais onde não pode haver consentimento 

devido a um desequilíbrio de poder 

 
Abuso psicológico inclui: 

 
• Abuso emocional 

• Ameaças de dano ou abandono 

• Privação de contato • Humilhação 
 

 
• Comportamento de culpar, controlar e intimidar • Intimidação e 

coerção • Restringir a escolha pessoal 

e recusar-se a respeitar a privacidade 
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• Assédio 

• Abuso verbal • 

Cyberbullying • 

Isolamento 

• Retirada injustificada e irracional de serviços ou redes de apoio 

 
Abuso financeiro ou material inclui: 

 
• Roubo 

• Fraude • 

Coerção em relação aos negócios ou arranjos financeiros de um adulto • Trabalho forçado 

e servidão doméstica 

 
O abuso discriminatório inclui formas de assédio devido a: 

 
• Corrida 

• Gênero 

• Identidade de gênero • 

Idade • 

Deficiência • 

Orientação sexual 

• Religião 

 
O abuso organizacional inclui: 

 
• Uso inapropriado de poder ou controle • Nenhuma 

flexibilidade na rotina diária • Falta de 

roupas e pertences pessoais • Ambientes de vida áridos 

• Condições ambientais precárias • 

Confinamento ou restrição ilegal • Ser tratado 

com desrespeito • Serviços inflexíveis 

baseados na conveniência dos líderes da 

organização, em vez 

do que as necessidades do indivíduo 

• Intervenção física inadequada • Remoção do 

estabelecimento sem discussão com as pessoas ou agências apropriadas, devido à incapacidade da 

equipe de controlar o comportamento (como doença mental) 

 

 
Negligência inclui: 

 
• Ignorar necessidades médicas, emocionais ou físicas • Não 

fornecer acesso a cuidados de saúde e apoio adequados, ou educação 

serviços 
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• Retenção das necessidades da vida, como medicamentos, nutrição adequada e 

 
aquecimento 

 
O abuso físico inclui: 

 
• Assalto 

• Batendo 

• Tapa 

• Empurrando 

• Restrição ou sanções físicas inapropriadas 

 
Processo de preparação sexual 

 
Grooming é um processo deliberado de cultivar um relacionamento com um indivíduo, geralmente 

vulnerável, com o propósito de preparar essa pessoa para exploração ou abuso. É feito gradualmente, 

fazendo a pessoa se sentir especial, marcando-a para atenção, estabelecendo confiança, de modo que 

quando o comportamento inapropriado começa, a vítima foi dessensibilizada aos sinais de alerta, e pode 

até mesmo vê-lo como positivo.9 

 
Impacto da violência sexual 

 
As consequências da violência sexual são físicas, como hematomas e lesões genitais, e psicológicas, como 

depressão, ansiedade e pensamentos suicidas. 

 
As consequências também podem ser crônicas. As vítimas podem sofrer de transtorno de estresse pós- 

traumático, experimentar problemas recorrentes de saúde ginecológica, gastrointestinal, cardiovascular e 

sexual. 10 

Trauma de agressão sexual 

 
Durante um evento traumático como agressão sexual, o cérebro só se preocupa em permanecer vivo. O 

córtex pré-frontal, que controla a tomada de decisão lógica, desliga e ocorre uma resposta autônoma de “lutar, 

fugir ou congelar”. Esse “congelamento” é conhecido como imobilidade tônica, uma situação em que o corpo 

é incapaz de se mover, a boca é incapaz de falar, mas a mente está ciente da situação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9 Sinnamon, G. (2017). A psicologia do aliciamento sexual adulto: modelo de sete estágios de Sinnamon do aliciamento sexual adulto. 

Em: A psicologia do comportamento criminoso e antissocial: perspectivas da vítima e do ofensor, pp 459-487. http://dx.doi.org/10.1016/ 

B978-0-12-809287-3.00016-X 10 Centros de Controle e Prevenção de Doenças. https://www.samuelmerritt.edu/ 

discover/student-experience/safety-and-security/sexual-assault-and-violence-prevention-resources 
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11 Campbell, R. (2018): Disponível em: https://statenews.com/article/2018/10/understanding-the-trauma-of-sexual-assault- 

 

fbclid=IwAR0hjdX-9E3vGsmJtdX76fs7TlCpAjEk44xRDJsjRQqi1_NrU2uJbe8GB3A 
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A Dra. Rebecca Campbell, professora de psicologia, explica que é por isso que as vítimas de agressão sexual 

nem sempre agem da maneira que a sociedade acha que elas “deveriam” ter agido. 11 

 

 

Traição Institucional 

 
De acordo com Smith e Freyd (2014), a Traição Institucional ocorre quando existe um desequilíbrio de poder 

em uma organização, e onde esse poder é usado para perpetrar abuso em um indivíduo. Inclui a falha em 

responder quando uma vítima busca ajuda na situação, a instituição vendo a reputação e o status como mais 

importantes do que o bem-estar da pessoa que busca ajuda. Frequentemente, uma vítima é punida de alguma 

forma por relatar seu abuso, e o resultado é um trauma adicional, causando mais problemas emocionais e de 

saúde física. Essas experiências de traição têm sido associadas ao transtorno de estresse pós-traumático, 

transtornos de personalidade, bem como abuso de substâncias (Freyd, sem data). 12 

 

 
Impacto da Traição Institucional no Trauma Sexual 

 
Pesquisas indicam que quando experiências traumáticas são interpessoais, o dano resultante é maior, e 

quando a traição é perpetrada por uma pessoa confiável da qual a vítima é dependente, então os resultados 

são particularmente profundos. Embora a vítima possa suprimir qualquer memória de abuso, os sintomas 

físicos e psicológicos indicam seu impacto negativo. Se esse abuso ocorre dentro do contexto de uma 

instituição, que então falha em apoiar a vítima, então o estresse pós-traumático resultante é significativamente 

aumentado (Smith & Freyd, 2013). 

 

 
Carly Smith e Jennifer Freyd (2013) desenvolveram o Institutional Betrayal Questionnaire (IBQ) para medir a 

traição institucional em relação à agressão sexual. O IBQ é projetado para medir a traição institucional que 

ocorre antes ou depois de uma agressão sexual (por exemplo, [A instituição] "... criou um ambiente onde a 

agressão sexual não parecia ser grande coisa"; "... respondeu inadequadamente a relatos de agressão 

sexual").13 

 

 
Contra-Reações de Abusadores 

 
A sigla, DARVO, conceituada por Freyd (1997), descreve a reação dos abusadores quando confrontados pela 

vítima. Significa Negar, Atacar e Reverter a Vítima . 

 
 
 

 

13 Smith, CP & Freyd, JJ (2013). Refúgios seguros perigosos: a traição institucional exacerba o trauma sexual. Journal of 

Traumatic Stress. 26, pp. 119-124. 
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Scarborough, On: Nelson, pp. 438–439. 

17 Lalich, J. (2016). Cult Research: Leitura recomendada, setembro de 2016, http:// 
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e Ofensor. De acordo com Freyd, o agressor negará que o abuso tenha ocorrido, se tornará ameaçador, após 

o que se proporá como vítima, e a vítima como ofensor.14 

 

 

Facilitadores são pessoas que podem aplicar DARVO ou justificar, legitimar ou minimizar a má conduta de 

um infrator. Por exemplo, no Ashtanga Yoga, essas eram principalmente pessoas que diziam que as ações 

de Pattabhi Jois, fundador do Ashtanga Yoga, não eram sexuais, que não era possível julgá-lo, pois suas 

intenções não eram conhecidas. Karen Rain é uma escritora, ativista e sobrevivente de abuso sexual de 

Pattabhi Jois. Ela responde a esses "facilitadores" apontando que, em última análise, os perpetradores e seus 

facilitadores são responsáveis por suas ações, e a culpa não pode ser transferida para as vítimas.15 

 

 
Carisma, liderança e a psicologia social da influência e do controle 

 
Pessoas carismáticas têm uma certa qualidade que as diferencia de outras pessoas que não compartilham o 

mesmo carisma. Essas pessoas são percebidas como tendo uma visão excepcional ou realizações notáveis, 

e isso leva os outros a tratá-las como tendo traços sobrenaturais ou sobre-humanos. Como essas qualidades 

estão tão fora do alcance das pessoas comuns, os seguidores as veem como divinas e as colocam em 

posições de liderança. Seu poder, portanto, é concedido puramente pela lealdade e obediência de seus 

seguidores, com base nessas qualidades percebidas.16 O Cult Research & Information Center lista vários 

exemplos de líderes carismáticos que abusaram de seu poder. 

 
17 

 
Abuso no Yoga 

 
A pedagogia guru-discípulo, que é inerente a muitas escolas de yoga na Índia, provou ser 

uma junção vulnerável na transmissão do yoga transnacional. Embora existam muitos 

gurus individuais que fizeram contribuições formativas para a prática do yoga 

contemporâneo em todo o mundo, poucas organizações que apoiam tais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
14 Freyd, JJ (1997). Violações de Poder, Cegueira Adaptativa e Teoria do Trauma de Traição. Feminismo e Psicologia. Vol 7, pp. 

22-32. 

 
15 Rain, K. (2020). Compreendendo a violência sexual em contexto. The Medium, 29 de abril de 2020, https://medium.com/an-injustice/ 
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19 Grant, Kara-Leah & Standiland, Lucinda “Uma lista de escândalos de ioga envolvendo gurus, professores, alunos, sexo e 

outros comportamentos inapropriados.” Yoga LunchBox, 17 de fevereiro de 2015, atualizado em 30 de maio de 2019, https:// 

theyogalunchbox.co.nz/a-compehrensive-list-of-yoga-scandals-involving-gurus-sex-and-other-inappropriate-behaviour/ 

20 Remski, Matthew “A cultura de abuso sexual do Yoga: nove mulheres contam suas histórias.” The Walrus, 5 de fevereiro de 

2020, https://thewalrus.ca/yogas-culture-of-sexual-abuse-nine-women-tell-their-stories/ 

 
21 Um Olive Branch Associates, LLC “Relatório sobre uma investigação sobre alegações de má conduta sexual e 

relacionada por Yogi Bhajan.” 10 de agosto de 2020, http://asiasamachar.com/wp-content/uploads/2020/08/ 

Olive-Branch-Yogi-Bhajan-Investigation_10Aug2020.pdf 

 
22 Griswold, Eliza “Yoga reconsidera o papel do guru na era do #Metoo.” The New Yorker, 23 de julho de 2019, https:// 

www.newyorker.com/ 

news/news-desk/yoga-reconsiders-the-role-of-the-guru-in-the-age-of-metoo 

23 Sargeant, Bernadette C. “Relatório de investigação de alegações de toque sexual inapropriado durante instrução de ioga feitas 

contra Manouso Manos.” Iynaus, 26 de março de 2019, https://iynaus.org/sites/default/files/ 

redacted_report_of_investigation_for_iynaus_- 

_março_26_2019_redigido_4_4_19.pdf 
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um modelo de ensino conseguiu navegar na dinâmica do poder sem escândalos e abusos. 

18 

 
A seguir está uma lista de alguns desses professores de yoga e 'gurus' acusados publicamente de 

abuso por alunos. Mais informações podem ser encontradas na Lista de Escândalos de Yoga 

Envolvendo Gurus, Professores, Alunos, Sexo e Outros Comportamentos Inapropriados do The 

Yoga Lunchbox. 19 Outras fontes, quando disponíveis, são adicionalmente vinculadas nas notas de rodapé. 

 
• Pattabhi Jois - Astanga Yoga 20 

• Yogi Bhajan - Kundalini Yoga 21 

• BKS Iyengar - Fundador, Iyengar Yoga 22 

• Manouso Manos e outros dentro do IYNAUS 23 

• Mark Whitwell - Coração do Yoga 24 

• John Amigo - Anusara Yoga 

• Bikram Choudhury - Fundador, Bikram Yoga 

• Osho/Rajneesh 

• Kausthub Desikachar, neto de Krishnamacharya 

• Amrit Desai - Criador, Kripalu Yoga 

• Muktananda - Fundador, Siddha Yoga 

• Swami Rama - Fundador, Instituto Himalaia de Ciência e Filosofia do Yoga 
 
 
 
 
 
 
 

 
18 Pankhania, J. e J. Hargreaves 2017. “Uma cultura do silêncio: Satyananda Yoga”. Sexta-feira, 22 de dezembro. http:// 
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26 Pankhania, J. 2017. “Os desafios éticos e de liderança colocados pelas revelações da Comissão Real sobre abuso sexual 

em um ashram de Satyananda Yoga na Austrália”. Em Sunil Savur e Sukhbir Sandhu (eds.) Liderança Responsável e Tomada de 

Decisão Ética (Pesquisa em Questões Éticas em Organizações, vol. 17) (pp. 105–123). Emerald Publishing Limited. https:// 

drive.google.com/file/d/0BwrH-vQ6M6nsVk5IcDl5cHZ0MDg/view?usp=sharing 

27 Tempesta, Erica “Estudantes de Tantra revelam como foram abusadas sexualmente e pressionadas a fazer sexo grupal 

por um guru em um retiro de ioga tailandês que alegou que o abuso era um 'ritual' para atingir a iluminação.” Daily Mail, 

12 de agosto de 2020, https://www.dailymail.co.uk/ 

femail/article-8620357/Tantra-students-reveal-raped-abused-guru-yoga-retreat.html 
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• Swami Satyananda e Swami Akhandananda - Satyananda Yoga 25 26 

• Swami Satchidananda - Yoga Integral 

• Swami Shankarananda - Shiva Yoga 

• Swami Vivekananda - Agama Yoga 27 

• Paramahansa Yogananda 

• Swami Kriyananda - Ananda Sangha em todo o mundo 

• Swami Maheshwarananda 

• Maharishi Mahesh Yogi - Líder, Movimento de Meditação Transcendental 

• Ruth Lauer - Manenti - Professora de Jivamukti 

• Swami Sathya Sai Baba 

 
Tanto Uma Dinsmore-Tuli quanto Matthew Remski, em seus livros, representam dois dos vários 

esforços para facilitar o processo de reescrever a história do abuso sexual nas comunidades de 

Yoga através da lente dos sobreviventes. 

 
Uma Dinsmore-Tuli é uma escritora e yogini radical. Em seu livro, Yoni Shakti (2014), ela apresenta depoimentos 

de sobreviventes de abuso sexual e psicológico em comunidades de yoga, sustentando que isso ainda está 

ocorrendo ao redor do mundo. Ela discute o dano, o dano causado nessas comunidades por professores e 

treinadores de yoga em quem eles confiavam. 28 

 

 
Matthew Remski é um pesquisador de dinâmicas de culto e abuso no yoga. Em seu livro Practice 

And All Is Coming (2019), ele apresenta relatos de sobreviventes de abuso sexual em 

comunidades de Yoga, bem como examina os contextos mais amplos que permitem que tal 

abuso ocorra. Ele explica como o isolamento, a impotência, a culpabilização da vítima e o silenciamento criam 
 
 
 
 
 

 
25 Coate, Justice Jennifer & Milroy, Professor Helen “Relatório do Estudo de Caso nº 21: A resposta do Satyananda Yoga Ashram 

em Mangrove Mountain às alegações de abuso sexual infantil pelo antigo líder espiritual do ashram nas décadas de 1970 e 

1980.” Comissão Real sobre Respostas Institucionais ao Abuso Sexual Infantil, abril de 2016, 

 
https://www.childabuseroyalcommission.gov.au/sites/default/files/file-list/Case%20Study%2021%20- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

28 Dinsmore-Tuli, U. (2020). Yoni Shakti: Um guia feminino para o poder e a liberdade por meio do Yoga e do Tantra. Pinter & Marlin 

 
 
 

 
32 

http://www.dailymail.co.uk/
http://www.childabuseroyalcommission.gov.au/sites/default/files/file-list/Case%20Study%2021%20-


 
31 Cooke, J. (2018). Por que ninguém me avisou? Uma história #MeToo de Pattabhi Jois. Decolonizing Yoga, 11 de julho de 
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as condições para tal abuso na comunidade do yoga, transformando-os efetivamente em seitas. 29 

 
 

 
Em Yoga's Culture of Sexual Abuse: Nine Women Tell Their Stories: Disturbing accounts of misconduct against 

the founder of one of North America's most popular forms of yoga, Remski homenageia os testemunhos de 

sobreviventes de abuso no yoga. 30 

 

Jubilee Cooke e Karen Rain são dois exemplos de sobreviventes que começaram um processo de recontar 

histórias pessoais e compartilhá-las com a comunidade em geral e, ao fazer isso, começaram a promover 

mudanças radicais e revolucionárias na ioga. 

 
Jubilee Cooke, em Por que alguém não me avisou? Uma história #Me Too de Pattabhi Jois, documenta sua 

história de abuso por um professor que era um líder de yoga de renome mundial. 

Foram necessários anos de enfrentamento dessa provação, mas ela finalmente compartilha sua história pessoal com 

a comunidade em geral.31 

 
Karen Rain também foi abusada por Pattabhi Jois, e também ficou em silêncio por anos. Ao tentar dar sentido 

ao que as pessoas diziam sobre ele, que suas ações não eram sexuais, ela diz o seguinte: 

 

 
Às vezes, eu até tentava glorificar as agressões sexuais. Eu queria acreditar no que 

algumas pessoas alegavam, e ainda alegam, que Pattabhi Jois estava transferindo uma 

energia de cura para mim ao me tocar daquele jeito. Em vez de me sentir lamentável, 

esse pensamento me permitiria sentir sorte, como se estivesse sendo abençoada. Isso 

pode soar como consentimento da minha parte, mas o diferencial de poder e meu medo 

das repercussões se eu protestasse — 

perder meus amigos, minha carreira e meu senso de pertencimento — tornou o 

consentimento impossível. Eu estava impotente. Ali estava um mestre de ioga, um homem 

pesado, deitado em cima de mim, me montando, enquanto eu estava em posturas 

comprometedoras. Eu concordei. Eu suportei. Eu tentei ignorar. 

Eu não consenti. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
29 Remski, M. (2019). Practice and All is Coming: Abuso, dinâmica de culto e cura no Yoga e além. Embodied Wisdom 

Publishing Limited: Nova Zelândia 

 
30 Remski, Matthew “A cultura de abuso sexual do Yoga: nove mulheres contam suas histórias.” The Walrus, 5 de fevereiro de 2020, 

https://thewalrus.ca/yogas-culture-of-sexual-abuse-nine-women-tell-their-stories/ 
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33 Rain, K. & Cooke, J. (Sem data). Como responder ao abuso sexual dentro de uma comunidade de yoga ou espiritual. 

Disponível em: https://yogainternational.com/article/view/how-to-respond-to-sexual-abuse-within-a-yoga-or-spiritual-community/ 
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Rain acredita agora que a violência sexual é definida pelo comportamento do perpetrador, não pela resposta 

da vítima, e, além disso, que muitas vezes tem mais a ver com poder do que com sexo.32 

 

 

Quando o assunto é abuso em comunidades de yoga, a resposta geralmente é uma tentativa de preservar a 

prática, em vez de focar nos danos causados pela instituição. 

Consequentemente, a questão raramente é tratada. Essas duas mulheres descreveram claramente como 

responder ao abuso sexual em comunidades de yoga, enfatizando que o perpetrador deve ser responsabilizado 

e a instituição deve reconhecer e se desculpar quando tal abuso ocorre e é encoberto. Elas argumentam que 

uma cultura de crença, em vez de descrença, deve ser estabelecida, mas uma que vá além, oferecendo 

encorajamento e dignidade às vítimas. Educação e prevenção também devem ser parte integrante dessa 

cultura.33 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
32 Rain, K. (2018). Guru de Yoga Pattabhi Jois me agrediu sexualmente por anos. Disponível em: https://medium.com/s/ 
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são os sobreviventes #2 a #6 que correspondem aos da Parte I deste relatório por Carol Merchasin). A história 

pessoal de cada sobrevivente começa em uma nova página. Os sobreviventes #7 a #9 relataram abuso 
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As histórias pessoais dos sobreviventes 

 
As pessoas que se apresentaram ao Projeto SATYA com alegações de abuso por Prahlada tiveram a opção de 

escrever suas narrativas pessoais sobre traição institucional e seu impacto neste relatório. A maioria escolheu 

fazê-lo. 

 
A seção a seguir inclui as histórias pessoais de cinco sobreviventes que relataram má conduta sexual (estes 

 

psicológico e institucional, portanto não foram mencionados na primeira parte deste relatório que trata apenas 

de alegações de abuso sexual. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
35 



Machine Translated by Google 
 
 

 

RELATÓRIO INTERCALAR #2 | HISTÓRIAS PESSOAIS DE SOBREVIVENTES 

 

Sobrevivente #2 

 
Eu trabalhei na organização Sivananda de 1999 a 2005. Fui vítima de abuso sexual por Prahlada em 2000. Isso 

aconteceu em uma organização abusiva, onde também sofri abuso social, emocional, psicológico, espiritual e 

financeiro. 

Durante meu tempo nesta organização, eu estava em constante esgotamento e sofria de problemas de saúde 

física e psicológica. 

 
Fui para a Índia em 1998, quando tinha 25 anos. Deixei meu próprio país e minha carreira para descobrir uma 

nova terra e novas experiências. Eu queria ser livre. Eu queria aprender e descobrir novas experiências 

espirituais. Fui atraído por uma busca espiritual e pela filosofia indiana, atraído por yoga asanas. Há muitas 

coisas que eu gostava no ashram de yoga na Índia, de muitas maneiras, a vida no ashram era boa para mim. 

 
 

 
Quando entrei para a equipe, logo após meu TTC, me disseram que meu karma yoga era cuidar da filha de Prahalad. Ela tinha 5 

ou 6 anos. Ele veio do Canadá para a Índia, onde morou por dois meses para ensinar o TTC avançado. Disseram-me que eu 

tinha que ser a mãe da criança, fazer tudo o que uma mãe faz por ela. Eu tinha que ser amorosa, atenciosa, paciente, cuidar dela, 

entretê-la o dia todo. Eu já tinha trabalhado com crianças antes, então não foi difícil cuidar de uma garotinha. 

 
 

 
Após cerca de uma semana cuidando da garotinha, Prahalada me convidou para participar de suas aulas de 

Advanced Teacher Training. Fiquei feliz em ser convidado, pois eu tinha feito apenas o TTC. 

 

 

Nas aulas, ele me elogiava o tempo todo, na frente de todo mundo. Ele comentava sobre meu corpo, minha 

flexibilidade. Em outros momentos, ele falava sobre minha juventude e minha aparência. Ele costumava me 

elogiar em particular e em público, na frente de grandes grupos de pessoas. 

 
Havia tanta coisa sobre a Índia e o povo indiano que eu amava. Eu absorvia tudo, as aulas de ioga, a comida, 

as roupas - eu costumava usar saris. Prahlada me disse que gostava de mim por causa da minha pele escura e 

cabelo preto, ele disse que eu parecia indiana. Fiquei lisonjeada. Eu me senti especial, parte de uma nova 

família. Eu queria ser o mais indiana possível! Quando você é jovem e está em um novo país, longe de seus 

pais e sua família, é reconfortante ter alguém lhe oferecendo cuidado e afeição. Foi uma boa sensação receber 

tantos elogios, atenção e oportunidades de aprender ioga avançada. 

 

 
À noite, coloquei a filha dele na cama e esperei que ele voltasse. Ele falou comigo e logo me pediu para voltar 

mais tarde da noite, e me manteve lá até muito tarde. 

 

 
O que aconteceu em seu quarto foi muito confuso. Havia fotos de Swami Sivananda lá, olhando para nós. E eu 

me lembro de pensar que isso não pode estar certo. Ele era um professor indiano sênior e eu era um jovem 

estudante de outro país. Eu era muito ingênuo sobre a vida no ashram. Eu achava que era um lugar puro, onde 

todos faziam o melhor para seguir as regras e ser gentis e sinceros com os outros. Eu realmente não 
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entender tudo sobre o modo de vida do ashram e sobre a cultura deste novo país. Eu confiava nele. E eu acreditava 

que, como um professor indiano sênior, ele não pode errar. 

 

 
Eu sabia que no ashram a cultura era de celibato, então achei o comportamento desse professor sênior, em quem 

eu confiava, muito confuso, mas como ele era uma das pessoas responsáveis e indiano, não o questionei. Eu tinha 

que acreditar que ele estava agindo corretamente. Como um novo membro da equipe, eu também tinha que 

respeitar e obedecer à equipe sênior. 

 
Um dia, em um salão cheio de pessoas, Prahalad olhou diretamente nos meus olhos, através de todas as pessoas 

e murmurou lentamente e claramente, "EU TE AMO". Foi realmente estranho e muito confuso.  

 

 
Então, em seu quarto, com a foto de Swami Sivananda, o guru de Prahalad, Prahalad estava tentando fazer sexo 

comigo. Eu tinha medo de Prahalad, sempre com medo de que ele me forçasse. Ele era forte, um homem grande 

e forte. Ele costumava gritar com as pessoas. Ele era assustador quando gritava. Eu estava tão confusa com 

minhas emoções, que me perguntei: Isso é permitido? Eu não tinha ninguém para perguntar. 

 

 
Eu era uma jovem mulher forte, mas trabalhar o dia todo, cuidar da garotinha e depois passar a noite com Prahalad 

até tarde da noite era exaustivo. Eu estava assustada, confusa e exausta. A cada noite, eu tinha apenas algumas 

horas de sono no dormitório que eu dividia com outras mulheres. O medo, a angústia mental, a confusão emocional 

e a exaustão física eram demais, e um dia, eu simplesmente desmaiei na aula de asanas.  

 
 
 

 
Depois da aula em que desmaiei, Prahalad ficou muito bravo, ele disse com muito desprezo: "Você é muito fraco, 

muito fraco emocionalmente", e então ele parou de falar comigo, simplesmente assim. 

 

 
Depois disso, durante os dias restantes de sua estadia no ashram indiano, ele não falou com 

meu. 

 
No ano seguinte, quando ele retornou, Prahlada estava bravo e distante. Ele estava bravo comigo. Ele costumava 

gritar comigo o tempo todo, gritando bravo, me rejeitando. 

 
Eu odiava o jeito como ele gritava tanto comigo, mesmo em público. Eu era jovem e frágil e não havia ninguém lá 

para me proteger de sua raiva e abuso. As pessoas no ashram viam esse tipo de gritaria regularmente. Elas 

estavam acostumadas. É por isso que ninguém me defendeu, ninguém me protegeu de suas explosões de raiva 

por nada. Este foi um momento muito difícil para mim. 

 

 
Um dia, eu estava traduzindo para ele para um grupo grande, e ele veio até mim e jogou meu tapete de ioga e 

meus chinelos do outro lado do corredor e me disse para ir embora. Eu me senti muito mal, destruída. Foi 

humilhante na frente de um salão cheio de convidados estrangeiros para quem eu estava 
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traduzindo. Eles provavelmente ficaram chocados, mas as pessoas simplesmente aceitaram esse tipo de 

comportamento, eles provavelmente não sabiam o que dizer de qualquer maneira. 

Foi um tempo horrível. Durou mais de um mês. Chorei e sofri muito. Fiquei com medo de entrar na reunião 

matinal diária da equipe, onde todos os funcionários, assim como Prahalad, estavam sentados. 

 

 
Naquele segundo ano, tomei conhecimento do jogo dele. Percebi que o jogo dele estava sempre ligado. Eu o 

vi jogando o jogo com outras jovens, o jogo que ele jogava comigo. Comecei a ver como ele estava jogando 

com outras jovens, elogiando seus corpos, sua aparência, sua flexibilidade, sua força. Vi a maneira como ele 

as tocava. E fiquei enojado com o que estava vendo. Senti pena das meninas. Entendi que estava errado, que 

o que ele estava fazendo, a maneira como ele estava se comportando, estava tudo errado, mas ainda era 

confuso, porque uma parte de mim não conseguia entender como um professor sênior poderia estar errado, 

como um professor indiano sênior, um discípulo especial de Swami Vishnudevananda, poderia estar errado. 

 
 
 

 
Comecei a notar que quando ele estava ajustando as jovens em diferentes asanas, era mais do que movimentos 

de ioga. Ele estava tocando seus corpos, não apenas para ajustá-los, ele 

estava simplesmente tocando alunas bonitas e flexíveis só por tocar, não por ioga. Ele sempre escolhia 

mulheres jovens e magras. E algumas ficavam satisfeitas em receber tanta atenção, assim como eu ficava 

quando ele me elogiava. 

 
Mas a questão permaneceu para mim: como um professor sênior pode estar errado ou fazer algo errado? 

Um professor que todos viam como ótimo. 

 
Agora está claro. Eu não fui o único que foi abusado. Eu suspeitava que havia outros, mas nunca soube. Agora 

eu sei que havia muitos outros. E eu acredito que até mesmo Swami Vishnu e outros abusaram de mulheres. 

Prahlada está seguindo todos os ensinamentos de seu guru, continuando com todo o abuso sexual e psicológico. 

 

 
Tudo isso tem sido muito perturbador para mim. Fez meu trauma de infância voltar à vida. Fui a essa 

organização em busca de espiritualidade e lá fui prejudicada. Tive que fazer terapia por quatro anos para 

recuperar minha confiança e meu senso de identidade. Saí confusa sobre tantas coisas, minha busca espiritual, 

minha confiança na humanidade, sobre relacionamentos, sobre homens, sobre trabalho, sobre mim mesma. 

 

 
Dediquei alguns dos melhores anos da minha vida a essa organização, mas no final eles me expulsaram 

porque denunciei a ganância monetária, o estilo de vida luxuoso dos swamis mais velhos, a falta de 

generosidade e simplicidade. 

 
Eu era muito sincero, feliz, disposto a sentar no chão almoçando junto com os alunos. Eu queria dar de graça 

um cobertor, um livro, uma tigela de sopa, quando a regra era cobrar por cada pequeno serviço. Eu não 

aguentava mais fazer parte de um “negócio de yoga”. Onde estavam as palavras de Swami Sivananda “Sirva, 

ame, dê, purifique, medite e realize” e “Dê até doer”? 
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EBM me chamou de maçã podre, eu tinha que ser jogado fora! 

 
Eu desapareci do SYVC em 2 horas! Eles não me deixaram dizer adeus ou uma palavra para meus 

amigos, a equipe e os alunos. 

 
Quando me expulsaram, não me deixaram nem pegar os poucos pertences que eu tinha. Fui para essa 

organização como uma jovem mulher forte e saí quebrada, sem nem as poucas roupas que eu tinha. E 

a jornada para reconstruir minha vida não foi fácil. 

 
Durante 5 anos trabalhei muitas horas sem salário mínimo nem férias remuneradas, de 2000 a 2005. 

Minha pensão tem um buraco de 1999 a 2006. Vou sofrer consequências financeiras desse buraco 

quando estiver velho. Depois de deixar esta organização, tive que fazer sessões semanais de psicoterapia 

por um período de quatro anos para recuperar minha autoconfiança. 

 
Às vezes me pergunto: como me tornei tão psicologicamente fraco, tão exausto, que levei tanto tempo 

para conseguir sair? Eu acreditava no que fazia no meu nível simples. Eu entendo que o SYVC funcionou 

como um culto em mim. Eu era fraco, estava preso nele, me acostumei com todos os abusos... Isso é 

assustador e tão perigoso. Muitas pessoas frágeis se juntam à equipe. 

 

 
A dor da traição ainda está lá. Eu ainda estou machucado, mas não estou sofrendo tanto, pois estou fora 

desse perigo. Não estou em uma organização onde as pessoas são quebradas e abusadas. 

Questões da humanidade permanecem, como dinheiro, poder e sexo podem fazer parte da fundação de 

uma organização espiritual? Claro, estou desapontado, mas o importante é que não estou lá. Estou livre. 
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Sobrevivente #3 
 

 
Durante meu tempo no ashram, eu estava me sentindo exausto e sobrecarregado e precisava de orientação. Meu 

karma yoga naquela época significava que eu trabalhava em estreita colaboração com Prahlada e então, naturalmente, 

pedi uma reunião privada com ele para que eu pudesse pedir orientação e expressar como eu estava me sentindo. 

Eu admirava Prahlada como uma pessoa que tinha responsabilidade, que era um professor sênior dentro da 

organização. Durante nossa discussão, comecei a chorar, pois me sentia muito emocionado e exausto naquele 

momento. Ele então me disse que eu precisava de uma pausa e disse que me levaria para sair, eu acho que para me 

animar. Ele então veio e disse que eu precisava de um abraço e me abraçou forte e disse: "Eu gosto de você; eu 

realmente gosto de você". Como meu chefe e um homem casado, eu entendi isso como nada mais do que ele 

gostava de mim como pessoa. Eu não pensei em nada mais, além de que ele estava sendo gentil em um momento 

em que eu estava chateado e vulnerável. 

 

 
Eu me senti desconfortável quando ele me tirou e segurou minha mão, mas não a empurrei porque eu simplesmente 

não sabia o que fazer na hora. Esse era meu professor e foi inesperado. 

Eu gostava da companhia dele, mas não me sentia atraído por ele dessa forma. Na mesma ocasião, ele me agarrou 

e me beijou, mas eu não retribuí, pois fiquei chocado e pego de surpresa. 

 

 
Uma noite, Prahlada chegou sem ser convidado ao meu espaço de dormir à noite. Mais uma vez, fiquei chocada, eu 

simplesmente não sabia bem o que fazer. Dei desculpas sobre o porquê de não poder fazer sexo com ele, mas ele 

persistiu e conseguiu fazer do seu jeito. Ele repetidamente me disse o quanto me amava e a maneira mais fácil de 

descrever aquele momento é que eu estava sendo "bombardeada de amor". Na época, eu nem sabia o que esse 

termo significava, eu era bem ingênua naquela época. 

 
Não demorou muito para que as coisas se tornassem um pesadelo, e eu me senti violada. Eu me senti envergonhada, 

suja, usada e machucada. 

 
Não era um relacionamento de mão dupla de uma forma normal e saudável. Tudo era nos termos dele e quando ele 

decidia. Depois de algum tempo, vi como ele estava fazendo a mesma coisa com outras mulheres (bomba de amor), 

e então as coisas mudaram. Sinto que quando ele se cansou de mim, ele foi para outras. 

 

 
Houve momentos em que ele me humilhava publicamente na frente de muitos convidados. Minha autoestima estava 

bem baixa, mas, de alguma forma, eu apenas ria da humilhação como se fosse uma piada. Acho que essa era minha 

maneira de lidar com isso na época. 

 
Houve momentos em que me senti violado. Senti culpa. Senti vergonha e dor no meu coração, e não tinha 

ninguém com quem conversar ou a quem recorrer. Se você não concordasse com Prahlada, acabaria sendo 

punido de uma forma ou de outra. Isso poderia ser muitas coisas. Por exemplo, ele garantiria que você fosse 

colocado em um dever de karma yoga que ele sabia que você não gostaria, ou até mesmo o mandaria para 

outro centro. Ele tem muito poder e abusou disso. 
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Às vezes, ele me dizia que meu ego era muito grande, ou que eu era muito emotiva, ou que havia algo errado 

com minha mente. Havia momentos em que ele estava passando, e se não houvesse ninguém por perto, ele 

rapidamente me agarrava, tateava e tateava e me dizia: "Eu te amo", e então rapidamente ia embora. Eu me 

sentia horrível quando isso acontecia, e aconteceu, mais do que algumas vezes. Se ele pensava que eu queria 

ou gostava desse tipo de conexão, ele estava errado. Eu não gostava. Era perturbador e eu me sentia violada. 

 

 
Eu senti que uma vez que Prahlada viu minha vulnerabilidade, ele se aproximou de mim. Eu era ingênua e 

pensava que as coisas eram culpa minha ou do meu carma, pois foi ensinado que nós trazemos tudo para nós 

mesmos. Eu não estava em um relacionamento com ele. Eu vim a entender que isso era abuso. Que como 

líder de yoga, há um desequilíbrio de poder entre um professor e um aluno. Não é igual. 

 

 
Levou um tempo para eu me soltar. Eu não tinha confiança; ainda não tenho confiança em alguns níveis. Não 

fiz nenhuma terapia. No entanto, esse processo tem sido útil. 

 
Agora sei que o que aconteceu não foi ok. Estou revivendo tudo, reprocessando. Esse processo trouxe à tona 

tantas coisas que eu tinha trancado, coisas que me fizeram sentir magoada, quebrada e usada. Eu não sabia 

que tudo isso estava dentro de mim. 

 
Agora as lágrimas estão fluindo, porque não estou reprimindo. Estou me curando agora, mentalmente, em vez 

de continuar com os negócios como sempre. Não estou enterrando; estou trazendo para fora. Não é mais um 

grande segredo, um segredo que não compartilhei nem com meu melhor amigo. Finalmente estou começando 

a me curar desse trauma. 

 
Ler o testemunho de Julie trouxe muita coisa para dentro de mim, e senti por experiência própria que ela 

estava dizendo a verdade. Ler os testemunhos e relatos de outras pessoas também me fez ver que eu não 

estava sozinha. Isso me fez perceber que as coisas que suportei não eram realmente boas, não eram gentis, 

mas na verdade eram muito prejudiciais para mim como pessoa. 

 
Foi um processo muito difícil desde o testemunho de Julie, pois ele destruiu um sistema de crenças que estava 

profundamente arraigado em mim. Eu acreditava em Swami Vishnu. 

 

Comecei a reviver todo o meu tempo e a ver as coisas sob uma luz verdadeira. O processo trouxe à tona 

tantas coisas que eu tinha trancado, coisas que me deixaram magoado, quebrado e usado. 

 

 
Agora entendo que sou um entre muitos, e que Prahlada não é o único homem que abusou de mulheres nesta 

organização. Nunca houve uma conexão bidirecional. 

De alguma forma, perdi a voz para enfrentá-lo. 

 
Eu carreguei esse segredo obscuro, e a tristeza foi enterrada profundamente em mim. Esse processo de falar 

é tão útil. Eu me senti culpado, mas agora estou tentando aceitar que não foi minha culpa. 
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Eu não tinha ninguém com quem conversar e também me sentia envergonhada sobre tudo isso. Se eu tivesse 

contado a alguém naquela época, teria sido eu quem teria sido mandada embora e não ele, porque era isso 

que acontecia com os outros. Por muito tempo, eu não sabia que era abuso. Eu me sentia péssima e sozinha. 

Eu chorei muitas lágrimas, bloqueei tanto. Mas no final, estou muito feliz por ter ido embora. 
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Sobrevivente #4 

 
Em 2006, enquanto eu viajava pela América do Sul com minha irmã, me falaram sobre a organização Sivananda 

e decidi ir para a Índia no final da nossa viagem. Como minha irmã não estava interessada em ir comigo, decidi 

ir sozinha para o ashram em Kerala na primavera de 2007. Lembro-me de me sentir confortável lá. Eu adorava 

ir ao satsang matinal com todos cantando. Parecia um lar. Passei um mês no ashram e decidi fazer o próximo 

curso de treinamento de professores. Depois disso, fiquei como funcionária, pois adorei, e senti que queria e 

precisava saber mais. 

 

 
Conheci Prahlada, sua esposa e seus filhos no centro em Toronto logo depois que deixei a equipe. Lembro-me 

de ter uma conversa com Prahlada, onde ele me perguntou quais eram meus planos agora. Eu disse a ele que, 

embora não quisesse ser da equipe, queria aprender mais e que voltaria para a Índia. 

 

 
Ele então me disse que estava dando aulas no Curso Avançado de Treinamento de Professores em Madurai 

em janeiro de 2009 e me pediu para ir ajudá-lo. Como parecia uma ótima oportunidade, aceitei. A ideia era que 

eu faria suas aulas de asana, assistiria às suas palestras e ficaria para trás depois das aulas para ouvi-lo 

responder perguntas dos alunos. Então, quando os alunos do ATTC estivessem em outras palestras, eu 

estudaria anatomia com Prahalada para que no mês seguinte eu pudesse dar aulas no próximo TTC no ashram. 

 

 
No primeiro dia de folga do ATTC, eu queria passar um tempo no ashram: era o primeiro dia de folga e era um 

lugar muito adorável. No entanto, me disseram que tínhamos que ir ao cinema com Prahlada para assistir a um 

filme em indiano. Eu não queria ir, mas me disseram que tínhamos que ir, e pegamos um microônibus com ele 

para ir à cidade. 

 
Durante o filme, ele colocou a mão na minha perna, dentro da minha coxa. Foi muito desconfortável. Embora eu 

tenha movido minha perna algumas vezes, ele colocou a mão de volta todas as vezes e eu me senti estranho e 

muito confuso com isso. No começo, pensei que talvez ele fosse apenas alguém tátil. Então, embora parecesse 

estranho, decidi não fazer um grande alarido sobre isso. 

 

 
Pouco tempo depois, estávamos estudando no quarto de Prahlada (não havia muitos lugares no ashram naquela 

época que fossem silenciosos - o ashram ainda estava sendo construído e então ele sugeriu que estudássemos 

em seu quarto para não sermos incomodados o tempo todo). Ele me perguntou se eu estava apaixonada por 

um amigo meu, que estava fazendo o ATTC, respondi que não, e então ele perguntou: "Você está apaixonada 

por mim?" 

 
Fiquei atordoado e disse: O quê? Não. Eu disse a ele que ele era meu professor e que eu não estava interessado 

nele de nenhuma outra forma, e o lembrei que eu tinha conhecido sua esposa e filhos em Toronto. Ele disse: 

ok, vamos voltar a isso (os estudos). E então, dois minutos depois, ele me trancou a cabeça e tentou me beijar. 
 
 

 
Eu disse: “O que você está fazendo!?” 
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Então ele disse: “Acho que você deveria ir embora”. 

 
E enquanto eu estava arrumando minhas coisas, ele veio até mim do outro lado do quarto e me empurrou 

contra a parede e tentou me beijar novamente. Ele me segurou contra a parede e eu tinha meus braços 

esticados em volta do pescoço dele, mantendo-o longe de mim, ele riu e disse: "Você acha que é forte, mas 

eu sou mais forte, eu vou quebrar você!" 

 
Então ele disse: “Estou lhe dando um novo nome e vou chamá-lo de Horsey, porque você é um cavalo 

selvagem e eu vou domá-lo”. 

 
Eu disse: “Não vou responder se você me chamar assim!” 

 
Ele realmente me chamou de Horsey, depois disso, em particular e em público. 

 
Mas eu não respondi até que ele me chamasse pelo nome. 

 
Nas aulas, ele me chamava de Horsey e eu não respondia até que ele me chamasse pelo meu nome. 

nome. 

 
Fiquei com raiva por ele ser tão desagradável. 

 
Fiquei confusa e chocado. 

 

 
Eu não conseguia acreditar que ele achava que era aceitável se comportar daquele jeito. 

 
Tudo o que eu queria era ensinar yoga e aprender a ensinar melhor. Quando concordei em ser seu assistente 

de ensino, pensei que seria uma ótima oportunidade de aprender com ele. É por isso que eu disse sim. 

 

 
Poucos dias depois daquele primeiro ataque, Prahlada disse que não ficaria depois da aula para responder 

às perguntas dos alunos e eu disse a ele: "Você ficará para trás e responderá às perguntas das pessoas! 

Você é o professor e tem que responder às perguntas dos alunos, é para isso que estamos aqui!" Ele ficou 

furioso e disse: "Ninguém fala comigo assim, como você ousa! Nem mesmo Swami Mahadevandna fala 

comigo assim" 

E eu disse: “Talvez esteja na hora de alguém fazer isso!” 

 
Eu me senti tão mal pela família de Prahlada, que ele estava se comportando assim enquanto se 

autoproclamava um dos discípulos especiais de Swami Vishnu Devananda. Ele sempre falava sobre si mesmo 

e Swami Vishnu em suas palestras e sobre seu vínculo especial com seu guru. 

 
Depois da primeira vez que ele tentou me beijar, me colocando em uma chave de braço e depois me empurrou 

contra a parede, gritando para mim, "você acha que é forte, mas eu sou mais forte, eu vou quebrar você!" Fui 

falar com Swamiji, Swami Govindananda diretamente. 

 

Ele disse: “Sinto muito, mas não posso fazer nada a respeito, Swami Mahadev deixa que ele (Prahlada) faça o 

que quiser. 
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Para mim, era frustrante que ele não tivesse poder para fazer nada. Ele era um swami adorável, mas completamente impotente para 

fazer qualquer coisa nessa situação. Swami Mahadev era o Acharya da Índia e Swami Govindananda estava sob ele, embora ele 

fosse o diretor do Ashram. 

 

 
E então, Swami Govindananda me disse: "Você acha que pode tentar um pouco mais?" Eu disse: "Sim, ok." 

Eu queria aprender e queria ser capaz de ensinar no TTC. Eu também pensei que, já que eu tinha dito não 

a Prahalada em termos inequívocos, ele não faria mais isso. 

 

 
Mas aconteceu de novo. 

 
Quando tento lembrar daquele incidente, tudo o que consigo lembrar é como me senti. Não consigo lembrar 

exatamente o que aconteceu, exceto que saí chorando e com muita raiva. 

 
Fui até Swami Govindananda, e eu estava realmente chateado, bravo e chorando, e eu disse a ele que não 

poderia mais estudar com Prahalada. Eu não queria ter mais nada a ver com ele. Eu queria estar em um 

cronograma diferente de karma yoga para que eu não tivesse que estar perto dele. Então Swamiji (Swami 

Govindananda) mudou meu cronograma. Uma das tarefas era limpar os quartos de hóspedes. 

 

 
Foi durante a última semana do curso e eu estava limpando e cantando... Eu amava cantar enquanto 

trabalhava... e ouvi uma voz na porta. Era Prahlada, e ele disse: "Aqui está você". 

 

 
Eu disse: “Achei que você estava ensinando!” 

 
E ele disse: “Eu vim te encontrar”, e ele entrou na sala. 

 
Eu disse: “Estou indo embora”. 

 
Ele então correu atrás de mim quando eu estava saindo do quarto e colocou a mão nos meus seios. 

 
 

 
Eu tinha uma vassoura e um balde nas mãos. Gritei com ele e ele tentou me calar e me acalmar, e eu disse: 

"Se você fizer alguma coisa, vou gritar para o lugar cair!" 

 

 
Ele saiu correndo escada abaixo. 

 
Eu estava chateada, eu estava com raiva. Swamiji tinha mudado minha agenda para que eu não tivesse que 

estar perto de Prahalad, e aqui estava ele, saindo de sua aula, colocando a mão em meus seios! 

 

 
Falei com Swamiji novamente, e ele disse novamente: “Sinto muito, mas não há nada que eu possa fazer”. 
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Eu me senti completamente impotente. Eu estava na Índia, não tinha smartphone na época, não havia 

internet e a pessoa responsável não podia fazer nada para me manter segura. 

 
Eu confiei em Prahlada. É por isso que concordei em me juntar a ele na Índia, para aprender com ele. 

Pensei que seria uma ótima oportunidade para me desenvolver como professora de yoga. De qualquer 

forma, quando contei a alguém sobre ter sido atacada por Prahalad, a maneira como ele forçou seu beijo 

em mim e me segurou contra a parede, eles disseram que foi bom que isso tenha acontecido comigo, 

porque eu fui capaz de enfrentar Prahalad. Outros, assim como Swamiji, me disseram que foi bom que eu 

tivesse dito não, pois "eles normalmente não dizem não". 

 
De qualquer forma, não foi bom que isso tenha acontecido comigo, não deveria acontecer com ninguém. Eu 

tinha dito não, mas isso não o impediu de continuar tentando. 

 
Descobri que as pessoas sabiam sobre o comportamento de Prahlada com as mulheres. Swami 

Govindananda me disse que lamentava o que estava acontecendo, mas também estava um pouco divertido. 

Ele disse que isso feriu o ego de Prahlada e disse: "Eles não costumam dizer não", dando a entender que 

isso já havia acontecido antes. 

 
Percebi por que, no passado, eu me sentia meio "nojento" quando ele fazia ajustes em mim. Os ajustes em 

si eram geralmente muito bons, mas me deixavam me sentindo "nojento". 

Foi desafiador, houve uma luta interna, e eu não sabia qual era essa luta. Tudo o que sei é que isso me 

deixou com uma sensação ruim. Eu gostava da aula, mas não gostava dele, e não me sentia confortável 

com ele. Essa era a luta interna que agora percebo. 

 
Prahalada é um líder carismático. As pessoas gostam dele. Suas palestras são interessantes. Ele 

tem muito conhecimento. Eu tentei continuar aprendendo com ele, mas não queria 

para fazer isso no quarto dele, mas não funcionou. 

 
Um dia, quando Prahalad estava fazendo alguns ajustes no trabalho corporal, eu disse a este jovem 

mulher, “Não fique sozinha com esse cara”, e ela disse, “Sim, eu sei!” 

 
Então, aqui está esse homem que todos acham que ele é o melhor professor, e ele encontra maneiras de 

tocar as mulheres através de ajustes corporais individuais. E suas assistentes devem todas sentir que são 

especiais porque trabalham para ele. 

 
Durante a festa de formatura, Prahlad me chamou e me perguntou: "Estamos bem?" 

 
 

 
Eu disse: “Não somos legais e nunca seremos legais!” 

 
Eu me certifiquei de nunca mais vê-lo. 

 
Tudo isso me afastou da organização. 

 
Alguém me disse quando contei sobre Prahalad: “Você tem que aceitar o ensinamento e não o professor”. 
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Por meio dessa experiência, aprendi que posso me manter firme. 

 
Fiquei lá por vários motivos e, como estava dormindo em um dormitório com 15 mulheres, sabia que 

ele não poderia vir até mim à noite e tentar fazer nada. 

 
Mas isso não o impediu durante o dia. Fiquei porque pensei que se ele fizesse alguma coisa, eu gritaria 

e outros viriam me ajudar. 

 
Isso também não o impediu naquele dia em que eu estava limpando. 

 
Estou desapontado que Swamiji não tenha feito nada, mas entendo que ele não tinha poder e estou 

muito feliz que ele tenha criado seu próprio ashram. 

 
Estou com raiva porque essas coisas acontecem e porque tantas pessoas parecem saber, mas não 

fazem nada. 

 
Não deixei que isso me impedisse de fazer o que amo. Explorei outros tipos de yoga. Encontrei outros 

professores de hatha yoga bons e respeitosos. 

 
Senti pena da família de Prahalad. Pensei: Este é o pai deles, este é o marido dela, e é isso que ele 

faz! 

 
Acho que a organização poderia fazer muito bem. Deve haver mais transparência e honestidade, e se 

eles não conseguem fazer isso, o EBM atual deveria ir embora, eles são um bando de hipócritas. Eles 

ensinam o desapego, mas não sabem como se desapegar de suas posições egoístas.  

 

 
Eles vivem como líderes de um reino, um reino que eles governam. Isso não é yoga. Isso é hipocrisia. 

 

 
Tenho alguns amigos na comunidade de Sivananda Yoga, mas na verdade não ensino mais Sivananda 

Yoga. 
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Sobrevivente #5 

 

Eu era um crente; um defensor ativo e participante dos Sivananda Vedanta Ashrams e Centros ao redor do 

mundo, um Staff/Karma Yogi por longos períodos de tempo, intermitentemente, pelos últimos 10 anos. Por meio 

da organização, busquei uma jornada de conhecimento e certificações; TTC, ATTC, Yoga, Vedanta, Ayurveda. 

Tentei reformar, reconstruir minha vida e crenças de acordo. Essa busca começou como resultado do meu 

coração estar decidido a curar traumas profundos e, ao encontrar uma comunidade de Amor e Unidade, todo o 

meu ser queria pertencer a cada parte dela. No entanto, à medida que crescia dentro da organização, 

testemunhei e experimentei profundas feridas físicas, mentais e emocionais nas mãos de professores seniores. 

 
 
 

 
“Renda-se! E apenas FAÇA seu Karma Yoga!” Swami Sita disse. Eu escutei atentamente e agi de acordo. 

Quando a conheci, fui inspirado por seu caráter doce e sua maneira extenuante de ensinar. Eu não tinha casa, 

nem família, então fiquei e tentei ser um aluno perfeito e seguir os princípios do Karma Yoga como um caminho 

para a auto-realização. Eu derramei cada centímetro de mim mesmo na missão e nas necessidades da 

Organização, sob seus ensinamentos. Isso levou a anos de abuso verbal toda vez que qualquer um de nós “se 

comportava mal”. 

Comportamentos negativos de preconceito em relação à equipe, com base em suas habilidades de trabalho, 

origem racial e traumas pessoais. Em momentos de desespero, eles o perseguiam para doar todos os seus 

pertences e se dedicar à organização. Eu sofri abuso trabalhista ao nos encorajar a "queimar" carma e servir 

desinteressadamente os Swamis e convidados, 15 horas por dia / 7 dias por semana, sem nenhuma consistência 

de refeições nutritivas ou tempo de descanso. Demissões autoritárias e humilhações ocorriam sempre que as 

opiniões pessoais de alguém diferiam das de Swami Sitaramanada. 

 

 
Prahlada casualmente elogiava minha prática e me fazia sentir como se eu fosse uma excelente aluna com 

maior potencial. O mês estava prestes a terminar e, após um treinamento intenso, procurei-o para 

aconselhamento espiritual. Nós nos encontramos no escritório do diretor, fiz uma pergunta e sua resposta foi 

uma instrução. Ele me instruiu a levantar e me aproximar dele, me mostrando o caminho para chegarmos no 

meio do caminho. Ele olhou para mim e disse: "Meu mestre, Swami Vishnudevananda, me transferiu seu poder 

e agora tenho o poder de remover todo o seu sofrimento". Ele então me abraçou e me puxou para ele com força 

e me segurou ali, prendendo meus braços e começou a dizer em meu ouvido: "Tudo ficará bem". Ele pressionou 

meu peito com força contra seu peito e começou a mover meu corpo de tal forma que meus seios estavam 

massageando seu corpo. Ele se afastou, olhou para meu rosto e me pediu para ir embora. Fiquei em choque. 

Fui embora no dia seguinte. 
 
 
 

 
Hoje, isso deixou um impacto tremendo na minha vida, pois luto física, mental e emocionalmente em muitos 

aspectos da minha vida. Swami Sita sabia que eu estava quebrado, Prahalad sabia que eu estava quebrado. 

Todos eles sabiam que eu estava quebrado. Eles não estão tentando ajudar. Eles ensinam você, para quebrá- 

lo. E então usam você para seu próprio tanque de combustível. Eles lucram conosco. 
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Nota de Josna Pankhania (dada com a permissão da sobrevivente): Esta sobrevivente relatou que tem um 

histórico de abuso na infância. Ela fugiu de casa ainda jovem, acabando nas ruas, mal conseguindo se 

alimentar. Ela afirma que sente dores físicas, emocionais e psicológicas severas e que às vezes perdeu a 

vontade de viver. 
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Sobrevivente #6 

 
Quando conheci Prahlada, eu estava em um momento ruim, e ele disse que poderia me ajudar. Acredito que ele 

se aproveitou de mim, porque ele pensou que poderia. 

 
Ele tinha falado comigo sobre deixar meu emprego para me juntar à organização em tempo integral, e às vezes 

me pergunto o que teria acontecido se não fosse por Julie compartilhar seu testemunho. Logo depois de me 

agredir, ele começou a dizer que eu seria sua assistente, mas eu nunca quis ser assistente de ninguém. Antes 

de saber que havia outros dos quais Prahalada estava se aproveitando, duvidei de mim mesma e da minha 

verdade. 

 
Depois que as alegações contra Kuttan Nair se tornaram públicas, houve pouca responsabilização ou apoio da 

organização. Eles continuaram a se prostrar para Vishnudevananda depois de cada aula. Se eu não seguisse, 

eu estava sozinho. Prahlada liderou uma reunião de cura para a comunidade, embora também houvesse 

alegações públicas contra ele na época. 

Não havia ninguém protegendo os sobreviventes. 

 
Eu não podia ignorar a verdade do que Prahlada fez comigo. Eu me tornei um estranho e não pertencia mais. 

O que eu uma vez pensei que tinha, por ser parte da organização, nunca esteve realmente lá em primeiro lugar. 
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Fui membro da equipe do ISYVC no Canadá e na Índia. 
 
Meu trabalho envolvia ensino e Karma Yoga. 

 
Às vezes éramos enviados para uma casa particular perto de Montreal para fazer jardinagem e cortar 

árvores, e todos nós sentíamos que estávamos sendo usados como mão de obra barata dessa forma. 

 
No New Delhi Centre, como funcionário de lá, você nem ganha um quarto, tínhamos que dormir no chão 

do salão de yoga e, depois de acordar, podíamos guardar nossos pertences em um guarda-roupa sem 

cadeado. No ashram de Val Morin, durante o verão, a equipe tinha que dormir em tendas porque o 

número limitado de quartos era reservado para hóspedes pagantes. 

 
Como funcionários, todos nós servimos voluntariamente sem renda (tive sorte, pois era um empresário 

antes de entrar para o ISYVC e tinha algumas economias), mas todos os funcionários tiveram que 

pagar por camisetas e calças de ioga que eram solicitadas para dar aulas no ashram em Val Morin... o 

chamado uniforme de professor de ioga. Se quiséssemos às vezes um pouco de chocolate, refrigerante 

ou qualquer outra coisinha da boutique do ashram, tínhamos que IMPLORAR para conseguir de graça. 

O mesmo para usar as máquinas de lavar!!! Se quiséssemos meio dia de folga, tínhamos que IMPLORA- 

LOS por isso enquanto as pessoas responsáveis saíam em range rovers para jogar golfe. 

 

 
Como um verdadeiro buscador, eu questionava muito sobre os ensinamentos, mas a única resposta 

sempre foi que era ego, que eu tinha que quebrá-lo e que não deveria questionar. 

 
Durante meu segundo verão em Val Morin, outro voluntário e eu descobrimos o uso indevido do dinheiro 

das doações do Templo onde fazíamos Karma Yoga. 

 
 

 
Os padres que sabiam que o dinheiro estava sendo mal utilizado pelas pessoas responsáveis não queriam denunciá-lo porque temiam 

uma sanção de Prahlada, que os teria expulsado e enviado de volta para a Índia. Todos me disseram que foi isso que Prahlada disse 

a eles, que se questionassem qualquer coisa, seriam enviados de volta para a Índia. 

 
 
 

 

Quando relatei o assunto a Swami Mahadevananda, o diretor do Ashram, ele apenas me disse para 

ficar quieto. 

 
No dia seguinte, Prahlada, que era o gerente do ashram e supervisionava as atividades do templo, me 

viu nas dependências do ashram e estava gritando por todo o lugar que eu era estúpido. Ele então me 

disse que meu novo Karma Yoga agora era limpeza doméstica (normalmente feito por mulheres). Não 

me importei em ser colocado no departamento de limpeza doméstica, mas me opus à maneira como 

Prahlada estava gritando comigo e disse que ele pode falar com seus filhos dessa maneira, mas não 

pode gritar comigo. Ele disse que, "então é melhor você ir embora". 
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Não me importei em fazer as tarefas domésticas como meu karma yoga, mas não me sentia mais 

confortável no ashram e perguntei a Swami Mahadeva se poderia retornar à Índia mais cedo. 

Ele negou, então eu disse a ele que deixaria a organização. Ele começou a gritar comigo e disse que eu 

tinha que devolver a passagem aérea que a organização tinha comprado para mim quando me enviaram 

da Índia para o Canadá. Eu devolvi a passagem de volta. Graças a Deus, eu tinha algum dinheiro 

sobrando para comprar uma passagem de volta para a Índia para ir buscar minhas coisas na Represa 

Neyyar e depois voltar para casa na Europa. Se eu não conseguisse financiar meu próprio voo de volta 

para casa, eu teria ficado preso nesta organização e estaria à mercê de tal liderança. 

 

 
Minha ex-namorada também estava comigo no Canadá. Ela era secretária pessoal de Swami Mahadev e 

sempre me dizia que ele se expunha nu na frente dela; eu não acreditei, até que vi por mim mesmo um 

dia no ashram de Neyyar Dam, quando levei algo para minha namorada na acomodação de Swami 

Mahadev, onde ela tinha que limpar, e ele estava andando nu. Quando o questionei, por que ele estava 

se expondo, ele apenas respondeu: "Você tem algum problema? Isso é natureza." 

 

 
Pouco antes de eu ir embora, ela teve um grande confronto com Swami Mahadev, e ele a expulsou do 

ashram. Paguei a passagem dela, pois ela também foi recusada no voo de volta. 

 
Depois do ISYVC, estudei os Vedas/Upanishads na Índia e abri um Ashram de Yoga em 2005. O que estou 

ouvindo sobre essa organização agora confirma minhas dúvidas sobre Swami Vishnu e o podre EBM. 
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Sobrevivente #8 

 
Fiz meu Curso de Formação de Professores (TTC) com Prahlada como professor principal. Então fiquei bastante 

encantado com seu estilo de ensino, sua sabedoria, a aura mágica ao redor dele. No TTC, eu, ou outros, 

fazíamos uma pergunta e, antes mesmo de terminar, Prahlad tinha a resposta. Meu olhar grudava em seus 

lábios e gestos, meus ouvidos ansiavam por ouvir mais do que ele tinha a dizer. 

 

 
Eu sempre quis voltar, recriar a experiência incrível que tive. O verão em Val Morin, quando fiz o TTC, foi um 

dos melhores, talvez o melhor verão que já tive. Muitos outros sentiram o mesmo. 

 

 
Nos anos seguintes, mantive-me conectado à prática e a Prahlada. Posso entender totalmente por que as 

pessoas o considerariam um guru ou, para usar uma linguagem menos carregada e assustadora, uma grande 

inspiração. Sua história de vida, vindo de uma origem simples e sendo totalmente dedicado à missão de seu 

guru... seu conhecimento, seu comprometimento, sua natureza engraçada e alegre, sua seriedade e a maneira 

como você poderia simplesmente ir até ele e perguntar algo. Quando estava em casa, ouvia gravações de voz 

de uma aula de asana dada por Prahlad. Especialmente para pranayama, isso me ajudou e me fez sentir 

conectado. Meus amigos do TTC e eu frequentemente nos entregávamos às memórias e compartilhávamos 

"nossa história favorita de Prahlada" nos anos seguintes. 

 

 
Prahlada se lembrava de todos aqueles estudantes, mesmo quando eles fizeram o TTC anos atrás. 

Sua idiotice foi o que me fez gostar dele. Eu pensava nele como um modelo a ser seguido… pelo menos em 

alguns casos. 

 
Obviamente, o caminho que o Sivananda Yoga e esta organização exigem é extremamente desafiador. Eu 

também nunca senti que estava tendo sucesso ou fazendo certo. Em retrospecto, acho que muita da infelicidade 

e sentimento de fracasso que busquei curar com o Yoga, veio das demandas incrivelmente altas que este Yoga 

em si tinha... acordar em horários loucos, fazer práticas intensas e passar muito tempo com elas, compreensão 

ultrapassada da sexualidade e da estranheza em torno dela... (ou não era falado, ou era considerado um 

obstáculo... então você podia escolher... Acho que muitas pessoas simplesmente continuaram vivendo 

sexualmente de alguma forma... Estou falando de estudantes e karma yogis... mas internalizaram sentimentos 

negativos sobre isso). 

 

 
Tudo isso, eu não percebi por um longo tempo. A comunidade, as amizades, as ideias românticas de Yoga que 

eu tive... minhas memórias de Val Morin. Tudo se misturou tão bem em um mundo florido, no qual eu realmente 

não via muitas coisas, que agora eu me culpo por... 

 
Mas apenas alguns dias após a publicação de Julie Salter, Prahlada foi publicamente chamado por ser um 

abusador. Isso era algo para o qual eu não estava preparado. E eu não conseguia lidar com isso. Se isso fosse 

verdade, não era sobre histórias e coisas que eu tinha ouvido sobre alguém que eu nunca tinha conhecido 

(Swami Vishnu) – em vez disso, significaria que eu mesmo estava vivendo e criando uma ilusão. 
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Parei de me culpar por isso. Como eu poderia saber? Não é da própria natureza do engano que alguém 

seja enganado? 

 
No entanto, isso não parou a dor. E as memórias voltaram… de momentos em que vi Prahlada ou outro 

membro sênior da equipe sendo verbal ou emocionalmente abusivo. 

Gritar. Ser muito hostil. Chamar as pessoas na frente de todos. Dizer às pessoas para "terem mais fé", em 

vez de ouvir suas dificuldades... colocando as pessoas em posições perigosas, tanto mental quanto 

fisicamente. Mas também vi muitos se elevando acima de seus próprios limites, incluindo eu. Não tenho 

certeza se isso foi uma coisa boa, alguma vez... mas certamente foi decisivo para muitos de nós na criação 

de nosso vínculo com a organização. 

 
A outra coisa que foi terrível perceber: as acusações contra Prahlada significavam que não foi há 40 anos... 

significava que as pessoas tinham sofrido talvez enquanto eu aproveitava meu tempo em meus cursos de 

treinamento. Era muito mais próximo. Também significava que meu ficar de lado ou ficar em cima do muro 

havia permitido uma situação, na qual o abuso foi ignorado. 

 
Lembro-me de uma ou duas vezes expressar desconforto sobre como Prahlada havia chamado um aluno 

na aula. Discutimos isso com outros alunos tarde da noite. A resposta geral que obtive: "Foi para o benefício 

próprio deste aluno" - Prahlada os teria ajudado a superar o carma. Não fiquei feliz com isso. Um professor 

não deve falar assim. 

Mas o exemplo principal, o primus maximus de ensino competente que observamos foi Swami Vishnu. E 

todos conheciam as histórias de como ele gritava com as pessoas, as envergonhava publicamente, 

“quebrava seus egos” e basicamente fazia as pessoas se sentirem uma merda. Isso nos foi ensinado, em 

muitas anedotas, como se fosse a melhor maneira de fazer. Então as pessoas rapidamente disseram “foi 

assim também que Swami Vishnu fez”. 

 
Não me lembro se eu era o único a sentir desconforto sobre isso, porque havia pouco tempo para falar 

sobre essas coisas durante os dias loucos programados. Eventualmente, eu desisti. E provavelmente 

continuei a usar os mesmos padrões de desculpas e me ignorar. E também dizer essas coisas para os 

outros. Especialmente então, quando meu próprio desconforto teve que ser cuidado... 

 

 
Naquela época, no início de 2020, um amigo também me contou sobre uma experiência com Prahlada. 

O testemunho dessa pessoa é compartilhado neste relatório. Também soube de outras pessoas que 

disseram ter sido abusadas por ele. Algumas dessas pessoas eram pessoas que eu conhecia ou 

compartilhava amigos em comum. Tudo era avassalador. 

 
Meus próprios irmãos e irmãs foram abusados, enquanto eu ria alegremente das piadas de Prahlada? 

 
 
 

Cresci em uma situação familiar complicada, com um pai abusivo. Eu sabia como isso era. E agora parece 

que algumas dessas coisas estão se repetindo. É terrível. Perdi completamente a fé no caminho do yoga 

por enquanto... Perdi muitos amigos por causa disso, que não queriam ou não conseguiam superar a 

dissonância cognitiva. Algumas das pessoas com quem me senti mais próximo nos últimos anos ainda 

estão alegremente cantando e rezando para Swami Vishnu, e têm 
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pararam de interagir comigo. Ou eu parei de interagir com eles. Porque eles tentaram justificar e me 

dizer que eu estava errado: tendo pensamentos negativos, permitindo que isso entrasse e poluísse 

minha mente. Como eu não estava olhando para o bem feito. Em outras palavras, eles eram 

espiritualmente abusivos comigo. Eu entendo por que as pessoas estão em negação. Eu também estava. 

Às vezes ainda sou... é tudo um processo. Na verdade, mais como um pesadelo. Às vezes acordo e me 

entrego a memórias felizes do TTC. No momento seguinte, me sinto péssimo por ter alimentado essa 

memória. Parece que está envenenado. Então, emocionalmente, é muito difícil. Mas racionalmente, 

resta muito menos para questionar. As reações do EBM são reveladoras. 

 
Ajudou ler o livro de Matthew Remski e entender melhor os mecanismos de abuso, engano e assim por 

diante. Usei-o para explicar coisas que tinha experimentado e sentido. 

 
No livro, um sobrevivente diz sobre Pattabhi Jois (eu acho), que a diferença entre seu guru abusivo 

(Jois) e seu pai abusivo era que o guru abusivo também daria amor. Eu ressoo com essa sensação, 

mas acredito que seja enganosa. 

 
Pensei por muito tempo que eu fazia parte da Família Sivananda. Quase 8 meses depois da postagem 

de Julie Salter, percebi que essa família nunca existiu. Eu era um cliente pagante e uma fonte de 

trabalho gratuita de um sistema corrompido... muitos eram... incluindo pessoas em posições mais altas. 

Tudo isso se tornou algo autoperpetuante, e poucas pessoas conseguem enxergar através disso. Mas 

alguns começaram a se beneficiar e encher suas barrigas gordas (literal e metaforicamente), com base 

no que os outros estavam gerando. 

 
Acreditar em Prahlada (e outros na organização), pensar que eles eram modelos... é algo que tenho que trabalhar. Sinto-me traída 

e magoada. Abusada e enganada. Perdi minha comunidade. E perdi muita fé que tinha. Às vezes, agora sou muito sensível e 

crítica... extra cautelosa. Não quero ser traída novamente... e não acredito em "bondade" como antes... porque o que eu acreditava 

era em grande parte uma mentira construída. Mas, principalmente, estou enojada e magoada com o que os outros tiveram que 

passar, que foram preparados, usados e abusados das formas mais prejudiciais. 

 
 
 
 

 
Muito do encantamento que eu sentia desapareceu, e agora há confusão e desilusão. Desilusão é boa, 

eu acho, porque quem quer viver na ilusão. 

Os yogis chamam isso de Maya, e é algo que todos nós devemos superar. Isso também foi ensinado no 

TTC e no ATTC. Acredito que cada pessoa no Projeto SATYA fez um trabalho melhor ao fazer isso do 

que a equipe sênior e os diretores da organização Sivananda. Acredito que só pode ser por meio de 

imenso autoengano e reinterpretação do óbvio que cada um deles consegue se olhar nos olhos. 

 

 
Nota de Josna Pankhania (dada com a permissão do sobrevivente): Este sobrevivente explicou que 

quando voltou para casa depois de participar do curso de formação de professores de Prahlada, ele 

criou um lugar de honra em sua casa onde colocou uma fotografia de Prahlada, e neste espaço sagrado, 

ele diz, ele realizava sua prática diária. 
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Sobrevivente #9 

 
Quando fui a um Sivananda Yoga Centre, Prahlada me notou. Senti uma conexão com ele. Sempre admirei os 

professores. Mesmo quando criança, eu gostava de ser o queridinho do professor. 

O reconhecimento dos professores me fez sentir bem. Minha mãe era abusiva. 

 
Minha admiração por Prahlada cresceu, ele era sábio, conhecedor e parecia ser humilde, …carismático. Ele 

dizia: “Você é o melhor karma yogi”. 

 
Quando fiz meu curso de formação de professores, adorei. Foi incrível. Adorei toda a prática e o processo. Fiquei 

tão feliz que Prahlada foi meu professor. 

 
Eu queria um nome espiritual. Eu queria que Prahlada me desse. Ele me deu meu nome. 

 
Então ele começou a “me testar”. Às vezes ele gritava comigo e então dizia: “Estou apenas testando você para 

ver se você seria afetado”. E então ele dizia: “Quando eu te levar para a Índia, eu vou te mostrar este lugar e 

aquele”. Agora eu acho que eu estava sendo preparado. 

 
Em uma aula de retiro, tivemos que esticar as pernas. Ele empurrou minha perna até doer. Ele disse: "Estou 

treinando você para se tornar minha assistente". Eu pensei: "Nossa, isso é legal, especial!" 

 
Então, entrei para a equipe. Eu estava lutando com um relacionamento, e Prahlada disse: "Por que você precisa 

de um relacionamento?" Havia pressão sobre mim para me cortar de todos os relacionamentos e conexões 

mundanas externas. Ele continuou dizendo: "Se você se juntar ao ashram, nós cuidaremos de você. Você não 

precisa do mundo exterior". Então ele me explicava alguns protocolos e dizia: "Você precisa saber sobre isso 

para quando se tornar um diretor". 

 

 
Um verão, eu estava sendo assediada sexualmente por um Karma Yogi. Prahlada lidou com isso se encontrando 

comigo, depois com o KY, depois com nós dois. Ele disse que o protocolo nesses casos era fazer a pessoa se 

desculpar, e então eles se certificariam de que não trabalhássemos juntos. Se a pessoa não se desculpasse, 

então ela seria convidada a sair. 

 

 
O KY não se desculpou e foi expulso. O KY não saiu naquela noite. Eu estava com medo de que o KY pudesse 

entrar no meu quarto e me estuprar. O KY tinha um temperamento volátil. Então, tranquei a porta com cuidado 

extra antes de dormir. O KY deixou o centro no dia seguinte. 

 

 
Quando aquele KY retornou ao centro cerca de um ou dois meses depois, eu disse a Prahlada: "Ele está aqui!" 

Prahlada disse: "Está tudo bem, você está mais forte agora... Ele se desculpou comigo, então está tudo bem". 

Eu não sabia como responder. Nunca recebi um pedido de desculpas daquele KY. Eu não conseguia entender 

por que ele foi autorizado a voltar quando ele não se desculpou comigo. 

 
Olhando para trás, porém, todo esse cenário era realmente confuso. Eu não entendia como eu tinha feito algo 

errado. Eu tinha explicado anteriormente a Prahlada que eu tinha sido 
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abusada sexualmente por outro professor espiritual e que eu queria ter certeza de que isso não estava 

acontecendo no ashram. Prahlada disse que eu estava apenas criando drama e que eu tinha aberto uma lata 

de minhocas quando contei às pessoas que tinha sido abusada sexualmente por um professor espiritual. Ele 

disse que você não precisa ter medo de estupro porque estupro envolve duas pessoas. Eu não sabia como 

responder a isso. Fiquei chocada. 

 
Então, Prahlada me questionou severamente e perguntou: “Quando começou sua aversão aos homens?” 

 
 
 

 
Mais uma vez, fiquei chocado com a pergunta dele. Não sabia como responder. Ele então disse:  
“Não sei o que fazer com essa sua aversão, não sei se posso te mandar para a Índia”. 

 

 
Eu perdoei Prahlada. Ele era como um pai para mim. Ele não era um monstro aos meus olhos. 

Talvez eu tenha sido cegado por sua personalidade carismática, porque eu só vi o lado bom nele. Desejo-lhe 

o bem, independentemente de seu passado. Não desejo mal a ninguém. Acredito que apenas “machuque 

pessoas, machuque pessoas”. 

 
O tom do ashram era que eles falavam negativamente sobre o "Mundo Mundano", tentando convencer as 

pessoas a se juntarem ao ashram, porque a vida no ashram era supostamente melhor. 

 

 
Então, me tornar sua assistente pessoal foi lentamente introduzido. Fiquei honrado e lisonjeado por ele me 

considerar como alguém com tamanha responsabilidade. Mais tarde, descobri que ele estava usando as 

mesmas falas comigo que ele estava usando com outras jovens garotas bonitas, "Quando te vi pela primeira 

vez, eu sabia que você se tornaria uma funcionária em tempo integral", e "Eu quero que você se torne minha 

assistente". 

 
Quando perguntei a ele sobre as alegações contra Swami Vishnu, Prahlada me disse, eu nunca soube de nada 

disso, Swami Vishnu sempre será meu guru. Sabendo que todos têm um lado negro, eu ainda posso ser seu 

professor. 

 
Impacto do abuso e da negligência 

 
Sinceramente, não sei como explicar como viver na Comunidade Sivananda me impactou. Ainda estou 

processando. Fiquei com raiva porque as pessoas ainda estão promovendo esta organização, quando a 

liderança que enterrou todos os crimes contra a humanidade ainda está no comando. Fiquei doente quando vi 

pessoas agindo online como se nada tivesse acontecido. Fiquei enojado ao ouvir que Bramacharias e Swamis 

estavam fazendo sexo com outras pessoas, e que estava tudo bem para os diretores, desde que fosse 

consensual. Acho ridículo que as pessoas ainda sejam leais aos seus "gurus" quando muitos deles nesta 

organização foram acusados de coisas que são criminosas. 

 

 
Não fomos alimentados adequadamente em alguns centros. Muitos de nós perdemos muito peso. A equipe de 

vários centros e ashrams nos negava comida quando estávamos com fome. 
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Reuniões de equipe: Diretores e Swamis repreendiam, repreendiam e envergonhavam a equipe na frente de 

todos, quando a equipe fazia algo “errado”. 

 
Um Swami disse a uma funcionária sênior para ficar quieta na frente de toda a equipe. Ela ficou muito 

envergonhada. 

 
Estou feliz por estar fora da organização. 

 
Eu não poderia apoiar uma comunidade que permaneceu em silêncio durante todos esses anos de abuso 

contínuo. Não posso apoiar uma organização que é misógina e gananciosa. 

 
Para onde vai todo o dinheiro se esta é uma organização sem fins lucrativos? 

 
Por que os Swamis têm todos esses brinquedos e dispositivos caros? 

 
Por que eles não estavam escrevendo recibos para as doações? 

 
Tanta corrupção! Eu esperaria isso de qualquer corporação regular, mas não de uma "comunidade espiritual" 

que prega os Yamas e Niyamas. 

 
Estou feliz por não estar mais tão exausto de uma agenda tão rigorosa. Estou feliz por não ser intimidado e 

maltratado por funcionários seniores. Estou feliz por estar livre. 
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Posfácio e Reflexões 

 
Os sobreviventes listados neste relatório viajaram grandes distâncias, muitas vezes através de continentes, em 

sua busca por yoga. Por meio do Sivananda Yoga, dentro de uma comunidade espiritual internacional, eles 

buscaram saúde, bem-estar, paz e um senso de pertencimento. Eles queriam fazer algo de bom no mundo 

servindo sua comunidade. 

 
Esses sonhos, essas aspirações, dizem eles, foram destruídos e os deixaram devastados. 

 
 

 
Impacto do abuso 

 
Muitas sobreviventes relataram que o impacto do abuso sexual mudou suas vidas, com implicações severas 

para sua saúde mental, física e social. Uma sobrevivente continua impactada, apesar das sessões semanais 

de psicoterapia que ela realizou ao longo de um período de 4 anos desde que deixou esta organização. 

 

 
O buscador que levantou preocupações sobre a gestão de doações oferecidas em um Templo relatou ter sido 

convidado por Prahlada para deixar a organização. Ele sobreviveu a abuso verbal, abuso psicológico e traição 

institucional, e deixou o ISYVC desiludido 

 

 
A maneira como Prahlada lidou com as queixas de uma sobrevivente de assédio sexual no ashram por um 

karma yogi a deixou insegura. Os comentários dele sobre estupro a deixaram chocada. 

 

 
Outro sobrevivente de abuso psicológico e traição institucional relatou que está de luto pela perda de sua 

comunidade de ioga e de suas amizades. 

 
Todos relataram que sua fé foi severamente comprometida. Eles se sentem traídos por uma organização que 

acreditam que deveria tê-los nutrido, cuidado bem de seu bem-estar físico, espiritual e emocional. A maneira 

como a história de abuso está sendo abordada pelo atual EBM reforçou seu sentimento de traição. 

 

 
Todos os sobreviventes que trabalharam em um ashram, ou em qualquer um dos Centros Internacionais de 

Sivananda Yoga Vedanta (ISYVC) relataram estar sobrecarregados a ponto de exaustão. O dia regimentado 

começava às 6 da manhã e terminava com uma palestra obrigatória (satsang) por volta das 9:30 da noite, e 

isso acontecia 7 dias por semana. Karma Yoga, como uma forma de serviço dedicado à organização, 

compreendia longas horas de trabalho árduo todos os dias. Os sobreviventes eram socialmente isolados, 

recebiam visitas familiares limitadas e nenhuma visita era permitida com amigos. Não havia remuneração, 

nenhuma pensão e pouco apoio quando era necessário atendimento médico, apesar do fato de que, até onde 

eles sabiam, grandes quantias de dinheiro estavam sendo recebidas pela organização. Se os sobreviventes 

tentassem se opor ou questionar, eles eram frequentemente tratados de uma forma que parecia humilhante e 

cruel. Às vezes, eles eram fisicamente removidos. 
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O processo de preparação 

 
A preparação sexual é o processo de estabelecer deliberadamente uma conexão com um 

indivíduo para prepará-lo para exploração e/ou abuso sexual. Os predadores sexuais são 

frequentemente muito considerados em sua abordagem à seleção e às táticas que 

empregam para se envolver tanto com o ambiente de abuso quanto com sua vítima 

pretendida. 

Essa consideração deliberada e o comportamento associado são o processo de 

preparação. Os infratores têm consistentemente declarado que identificam e têm como 

alvo indivíduos vulneráveis e sistematicamente se propõem a se insinuar na vida da 

pessoa. Estabelecer confiança com o alvo e sua família e rede social, normalizar interações 

íntimas, borrar as linhas do que é e não é comportamento apropriado, dessensibilizar sua 

vítima aos sinais de alerta de abuso ou exploração e criar uma experiência psicológica, 

social, emocional e frequentemente fisicamente reforçadora como um componente integral 

desses processos são todos parte da preparação sistemática de uma vítima. 

 
 

 
À medida que interações abusivas são lentamente introduzidas no relacionamento, a vítima, 

embora sinta alguma surpresa ou desconforto, geralmente fica dessensibilizada e habituada à 

intimidade, de modo que a intensificação do contato sexual não eleva a resposta de ameaça da 

vítima o suficiente para instigar comportamentos defensivos. Mais habituação pode então 

resultar em maior aceitação do abuso. 

 
 
 

O aliciamento é uma ferramenta eficaz para um predador sexual, pois cria um espaço no 

qual o processo de aliciamento e, muitas vezes, o abuso em si, pelo menos inicialmente, 

podem ser identificados pela vítima como uma experiência positiva. 

Mais tarde, a confusão, a culpa, o medo ou alguma outra ameaça aberta ou implícita por 

parte do agressor são consistentemente relatados pelas vítimas como fatores que agiram 

para impedi-las de denunciar o abuso. 34 

 
A maioria dos sobreviventes neste relatório refletiu sobre o que vivenciaram como um processo de preparação. 

Aqueles que vivenciaram abuso sexual identificaram um processo, pelo qual, segundo eles, Prahlada se 

engajou em atraí-los metodicamente e sistematicamente para sua esfera de influência. Eles disseram que ele 

fez isso quando eles estavam vulneráveis, elogiando-os publicamente e em particular, passando tempo com 

eles, levando-os ao cinema e nomeando-os como assistentes pessoais, alocando karma yoga que envolveria 

que eles estivessem próximos a ele e prometendo-lhes cuidados futuros. 

 

 
O toque físico geralmente começava com toques brincalhões e amigáveis e então progredia para abraços 

quando os sobreviventes estavam em seu ponto mais baixo. Gradualmente, isso se transformava em assédio 

e abuso sexual. 

 
34 Sinnamon, G. (20170). A psicologia do aliciamento sexual adulto: modelo de sete estágios de Sinnamon do aliciamento 

sexual adulto. Em: A psicologia do comportamento criminoso e antissocial: perspectivas da vítima e do ofensor, pp. 459-487 

http://dx.doi.org/10.1016/B978-0-12-809287-3.00016-X 
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Fatores culturais desempenharam um papel, pois podem criar vulnerabilidades que podem ser 

manipuladas e exploradas. Buscadores de outro país com diferentes normas e costumes 

culturais eram vulneráveis, pois não tinham suportes sociais estabelecidos e frequentemente 

dependiam de outros para ajudá-los a navegar em seu novo ambiente. 

 
Sarah Buxton35 descreve o grooming como um ato de preparação, preparando outro para um 

propósito específico. O modelo de Sinnamon de grooming sexual adulto categoriza claramente 

os sete estágios aplicados por predadores. 

 
1. Selecionar a vítima  

2. Coletar informações  

3. Obter conexão pessoal  

4. Atender às necessidades e 

estabelecer credenciais  

5. Preparar o alvo  

6. Criar a vítima instigando o 

contato sexual  

7. Controlar a vítima. 36 

 

 
O que os sobreviventes descreveram como suas experiências de serem preparados parece se 

encaixar nesses parâmetros. Para o Sobrevivente nº 9: "Quando te vi pela primeira vez, soube 

que você se tornaria uma equipe em tempo integral" e "Quero que você se torne meu assistente". 

Este é o processo de seleção. Com o Sobrevivente nº 4, Prahlada supostamente busca 

informações sobre quem ela ama, perguntando: "Você está apaixonado por sua amiga? Você 

está apaixonado por mim?" A seleção pessoal veio na forma de pedir que se tornassem babás 

ou assistentes pessoais. Por causa de sua posição, Prahlada estava bem ciente das 

necessidades dos sobreviventes, que variavam de orientação e apoio, o desejo de aprender 

ioga, progredir como professor e promover sua busca espiritual, e assim ele foi capaz de 

preparar suas vítimas e descobrir sua vulnerabilidade. Foi possível para ele obter controle 

usando elogios privados e públicos, intercalados com humilhação pública. 

 
Como discípulo direto do guru fundador, Swami Vishnudevananda, Prahlada era um professor 

de yoga carismático com uma posição de autoridade e respeito. Ele é mundialmente conhecido 

e tinha poder significativo. Em contraste, os buscadores vulneráveis, alguns com traumas físicos, 

sexuais ou psicológicos na infância, e alguns com um histórico de falta de moradia e afastamento 

familiar, estavam indefesos, muitas vezes em um país distante do seu, em um contexto cultural 

novo e desafiador. Para os vulneráveis, era uma 

 
 

 
35 Buxton, S. (2020). Uma política de nomeação e compartilhamento: a jornada pessoal de um terapeuta de luto traumático, 

aliciamento e abuso sexual no local de trabalho. Psychotherapy Politics International. 18:e1535 doi.org/ 10.1002/ pp1535 

 

 
36 Sinnamon, G. (20170). A psicologia do aliciamento sexual adulto: o modelo de sete estágios de Sinnamon do aliciamento 

sexual adulto. Em: A psicologia do comportamento criminoso e antissocial: perspectivas da vítima e do ofensor. Pp 459-487 

http://dx.doi.org/10.1016/B978-0-12-809287-3.00016-X 

 

 
61 

http://dx.doi.org/10.1016/B978-0-12-809287-3.00016-X


Machine Translated by Google 
 
 

 

RELATÓRIO INTERCALAR #2 | PARTE II: POSFÁCIO 

 
perspectiva intimidadora de questionar o comportamento inapropriado de Prahlada, por causa da diferença de 

poder e do medo de uma possível retaliação. 

 
Quando um sobrevivente enfrentou Prahlada, sua resposta foi ridicularizá-la publicamente e em particular, 

supostamente se referindo a ela como um cavalo que precisava ser domado, em vez de aceitar seu "não" 

como resposta. 

 
O sobrevivente de abuso psicológico e traição institucional, que viu Prahlada como uma fonte de inspiração, 

sente-se traído após ouvir as alegações contra Prahlada. Ele também sente como se tivesse sido preparado 

para reverenciar e defender uma organização eticamente e moralmente corrupta. 

 

 
Todos os sobreviventes deixaram os Centros Internacionais de Sivananda Yoga Vedanta (ISYVC) com o 

objetivo de reconstruir suas vidas. 

 
Esses sobreviventes demonstraram grande coragem e resiliência ao relatar suas experiências, mesmo quando 

era mais difícil. Eles perseveraram porque não querem mais permanecer em silêncio. 

 

 
Ao trazer luz aos cantos mais escuros de uma organização que antes prezavam, eles esperam se libertar da 

união que buscavam. 
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Apêndice: Recursos de autocuidado 

 
Esta lista de recursos foi retirada de uma coleção de recursos de autocuidado compilados por Yoni 

 
 
 
 

 
Recursos para sobreviventes de abuso em Yoga e para ativistas compartilharem com 

sobreviventes. Versão 1 / julho de 2020 

Bem-vindo! 

 
Este documento é compilado a partir das contribuições dos membros do nosso grupo e conselheiros, para 

fornecer um recurso confiável para todos que precisam. Esta é a primeira versão deste documento e será 

atualizado conforme mais recursos forem recomendados por nossos membros. 

 

 
Você pode ser um sobrevivente de abuso na ioga que está procurando apoio ou um espaço seguro para 

desabafar. 

 
Você pode ser um ativista que conheceu sobreviventes de abuso na ioga, talvez porque esteja 

compartilhando informações da campanha, ou esteja conhecendo sobreviventes por causa do trabalho 

que está fazendo para revelar injustiças e abusos na ioga, e está procurando um recurso útil para dar 

àqueles que buscam denunciar ou buscar apoio? 

 
Você pode ser um professor/treinador/ou proprietário de estúdio que deseja apoiar sobreviventes de 

abuso em ioga ou fornecer recursos para seus alunos/professores/estagiários? 

 
Seja você quem for, se estiver procurando recursos para apoiar a si mesmo ou a qualquer outra pessoa 

que seja sobrevivente de abuso na ioga, então isso é para você. 

 
1: Diretrizes de autocuidado e autocuidado 

 
Três sugestões simples para ajudar você (e os outros) enquanto busca ajuda: 

 
Estas são diretrizes gerais para apoiar sobreviventes e ativistas a cuidar de nós mesmos com gentileza 

enquanto fazemos este trabalho. Uma das principais experiências relatadas por muitos sobreviventes 

e ativistas em nosso grupo é a de sobrecarga. Muitas vezes, o trabalho de revelar o abuso para 

trabalhar em direção à sua erradicação produz uma sensação real de sobrecarga, exaustão, angústia 

e desespero que pode ser muito difícil de suportar. 

Essas experiências podem se manifestar como fadiga, tristeza, raiva, medo e muitas outras emoções ao mesmo 

tempo. 

 
Está além do escopo deste documento de recursos fornecer um guia completo para gerenciar essas 

experiências poderosas, e é por isso que ele fornece muitas recomendações para referências de 

lugares para obter mais ajuda. A intenção aqui neste 
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A seção é simplesmente fornecer três sugestões básicas sobre como cuidar de si mesmo enquanto você 

procura ajuda externa. 

 
Nossa primeira sugestão é simplesmente ser gentil consigo mesmo, alimentar-se e descansar; a segunda 

sugestão é praticar o Aterramento, a Centralização e a Orientação; e a terceira sugestão é entrar em conexão 

online ou pessoalmente com indivíduos e grupos de confiança. 

 

 
Abaixo estão mais detalhes sobre o que essas sugestões podem envolver. Essas sugestões são listadas 

abaixo uma após a outra, sem nenhuma ordem específica. Todas são importantes, e às vezes é preciso 

uma conexão com outra pessoa para nos encorajar a sermos gentis conosco mesmos, ou talvez precisemos 

praticar aterramento, centralização e orientação antes de sermos capazes de buscar ajuda ou reconhecer 

a necessidade de sermos gentis conosco mesmos. Então, por favor, não veja isso como um passo que 

leva a outro, mas sim um trio de sugestões que podem acontecer em qualquer ordem, ou mesmo todas 

coexistirem. 

 
Simplesmente seja gentil consigo mesmo, alimente-se e descanse 

 
Isso pode ser tão simples quanto PARAR agora mesmo – para expirar. Pressione os pés no chão. 

 
 

 
Sinta suas mãos e seu rosto. 

 
Beba água, tome um chá ou uma sopa morna. 

 
Saia se puder – se possível, ande ou fique de pé descalço no chão. 

 
Coma alguma comida que você goste. 

 
Tire um tempo para estar ao ar livre, onde quer que esteja - mesmo olhando para o céu, isso é natureza! 

Fique perto de árvores, plantas e animais, se puder. 

 
Tome um banho morno ou tome um banho. Talvez coloque sal no banho, ou use sais de Epsom ou 

quaisquer óleos que você ache calmantes. 

 
Massageie e passe óleo nos pés. 

 
Durma o suficiente e descanse quando se sentir cansado. 

 
Se você gosta de yoga nidra, deite-se e pratique isso também – faça do descanso uma prioridade e 

descanse um pouco todos os dias. Não espere ficar cansado para descansar – faça disso parte de todos 

os dias. 

 
Se você puder, faça essas coisas todos os dias. 

 
Cuide-se. Você é precioso e merece tempo para descansar e ser. 
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Pratique aterramento, centralização e orientação 

 
Se você estiver de pé, sinta a terra sob seus pés (fique descalço se puder, ou sinta as solas dos seus pés 

através dos seus sapatos/meias). Se você puder estender as mãos, pressione-as contra uma parede ou uma 

árvore e sinta seu centro. 

 
Se você estiver sentado, então use suas mãos para pressionar o chão abaixo, e sinta seu centro. Sinta suas 

pernas e a base da nossa espinha na superfície abaixo e pressione para baixo na terra abaixo dessa 

superfície, mesmo que esteja muito abaixo, ela está lá. 

 
Olhe ao seu redor – abra os olhos e veja se consegue notar os cantos da sala ou os lugares do lado de fora 

que chamam sua atenção – como árvores. Observe o que você vê – olhe para frente, olhe para os lados e 

saiba onde você está. Você está aqui e agora. 

 
Esfregue as palmas das mãos e puxe os dedos. Aperte as orelhas e puxe-as ao redor das bordas. Esfregue 

as bochechas e aperte-as. Franza o rosto e coloque a língua para fora, sinta o rosto com as mãos. Sinta o 

couro cabeludo com as mãos, mexa os dedos dos pés e das mãos. Sinta onde estão as bordas – sinta onde 

está o centro. 

 

 
Observe sua respiração indo e vindo. Ouça os sons próximos a você. Boceje e suspire e sinta seu centro, e 

observe o que está acontecendo ao seu redor, na sala ou em seu espaço imediato. 

 

 
Escolha entrar em contato online ou pessoalmente com pessoas e grupos confiáveis 

 
 

 
Por favor, saiba que você não está sozinho. Há muitos sobreviventes e apoiadores buscando erradicar o 

abuso, e muitos ativistas, apoiadores e sobreviventes que estão reivindicando o yoga como ferramenta para 

cura e justiça. 

 
Juntos, estamos trabalhando pela verdade e pela mudança, e saber disso pode ser útil e solidário. Você não 

está sozinho. Simplesmente se conectar com outros que compartilham suas próprias experiências ou 

intenções pode ser útil. 

 
Ver evidências dos esforços de outras pessoas para erradicar o abuso e resgatar a ioga para cura e justiça 

pode ser reconfortante e positivo. 

 
Isso faz parte da função do grupo Yoni Shakti the Movement no Facebook, que inclui exemplos de muitas 

organizações e indivíduos diferentes que estão trabalhando à sua maneira para abordar essas questões. É 

entre os membros deste grupo e os amigos e colegas conectados a esses membros que conseguimos 

compilar este recurso. Simplesmente ler este recurso, que foi compilado com amor e cuidado para você por 

pessoas de confiança, é uma forma de conexão. Você não está sozinho... 

 
Continue lendo para saber mais sobre as muitas fontes de suporte disponíveis. 
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2: Organizações recomendadas que fornecem informações e apoio aos sobreviventes 

 
 

 
Rape Crisis Network (Europa) 

www.rcne.com 

 
RCNE é a rede de centros europeus de crise de estupro. Visando garantir que qualquer pessoa que sofra 

violência sexual possa obter a ajuda de que precisa. Também atua ativamente na influência de políticas, 

padrões e legislação por meio de governos europeus e organizações não governamentais (ONGs). Todos os 

centros membros compartilham uma abordagem "centrada no sobrevivente" e antidiscriminatória. 

 

 
Solace Women's Aid (Reino 

Unido) https://www.solacewomensaid.org/ 

 
'A violência contra mulheres e meninas acaba aqui': organização sediada em Londres oferece suporte nacional 

por meio de um número de telefone gratuito, com suporte e aconselhamento, refúgios para crises de estupro, 

suporte terapêutico e treinamento. 

 
The Survivors Trust (Reino Unido) 

Linha de apoio: 0808 801 0818 

thesurvivorstrust.org 

 
O Survivors' Trust é uma organização guarda-chuva para serviços especializados em estupro e abuso sexual e 

indica sobreviventes para nossas agências associadas em todo o Reino Unido. O seguinte recurso em nosso 

site pode ser usado para encontrar suporte especializado local em sua localidade 

 

 
Área: https://www.thesurvivorstrust.org/find-support. O Survivors' Trust e seus membros estão comprometidos 

com o tratamento justo das pessoas, independentemente de raça, gênero, religião, orientação sexual, idade ou 

deficiência física/de aprendizagem. Encontre suporte 

 
RAINN (EUA) 

https://www.rainn.org/ 

 
A RAINN (Rape, Abuse & Incest National Network) é a maior organização antiviolência sexual dos EUA. A 

RAINN oferece uma Linha Direta Nacional de Agressão Sexual para sobreviventes e seus entes queridos, em 

associação com provedores locais de serviços de agressão sexual, e também realiza programas para prevenir 

a violência sexual, ajudar sobreviventes e garantir que os perpetradores sejam levados à justiça. 

 

 
Rede Canadense de Saúde da Mulher CWHN www.cwhn.ca 

 
 

 
Fornece serviços a mulheres que foram vítimas de violência sexual, incluindo uma linha de crise 24 horas, 

aconselhamento individual (confidencialidade garantida), informações e encaminhamentos, defesa, 

acompanhamento médico, policial e judicial. 

 
 
 

 
66 

http://www.rcne.com/
http://www.solacewomensaid.org/
https://www.thesurvivorstrust.org/find-support
http://www.rainn.org/
http://www.cwhn.ca/


Machine Translated by Google 
 
 

 
RELATÓRIO INTERCALAR #2 | RECURSOS DE AUTOCUIDADO 

 
procedimentos, grupo de Apoio a Sobreviventes de Agressão Sexual (SASS) várias vezes por ano, treinamento 

de voluntários, educação pública para aumentar a conscientização, assistência... 

 
Imkaan (Reino 

Unido) https://www.imkaan.org.uk/get-help 

 
Imkaan é uma organização de apoio a sobreviventes enraizada no pensamento feminista negro que defende o 

poder da ação coletiva. Ela fornece apoio a sobreviventes de violência sexual e doméstica e encaminhamento 

para apoio específico BAME. 

 
Centro de informações sobre cultos (Reino Unido e 

internacional) https://cultinformation.org.uk/index.html 

 
CIC é uma instituição de caridade que fornece aconselhamento e informação para vítimas de cultos, suas 

famílias e amigos, pesquisadores e a mídia. Estabelecida no Reino Unido para focar a preocupação crítica nos 

métodos prejudiciais de cultos em todo o mundo. 

 
Mulheres Contra o Estupro (Reino 

Unido) womenagainstrape.net 

 
Este é o site conjunto do Women Against Rape e do Black Women's Rape Action Project. Ambas as 

organizações são baseadas em autoajuda e fornecem suporte, informações legais e advocacia. Fazendo 

campanha por justiça e proteção para todas as mulheres e meninas, incluindo requerentes de asilo, que 

sofreram violência sexual, doméstica e/ou racista. 

 

 
Crise de estupro (Inglaterra e País de Gales) 

Linha de apoio: 0808 802 9999 

rapecrisis.org.uk 

 
Organização nacional que oferece apoio e aconselhamento para pessoas afetadas por estupro e abuso sexual. 

 
 

 
Apoio à Vítima 

Linha de apoio: 0333 300 6389 

Estupro e agressão sexual 

 
Serviços confidenciais e gratuitos disponíveis para qualquer pessoa que tenha sido estuprada ou abusada 

sexualmente, agora ou no passado. Oferecendo ajuda, independentemente de você ter contado à polícia ou a 

qualquer outra pessoa sobre o ataque. Voluntários podem visitá-la em casa (se você quiser, e se isso não a 

colocar em risco adicional) ou em outro lugar, se você preferir. 

Se você não quiser ver ninguém pessoalmente, também pode fazê-lo por telefone, nos escritórios locais ou na 

Linha Nacional de Apoio às Vítimas. 
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Federação de Ajuda às Mulheres (Reino Unido) 

Linha de Ajuda Nacional para Violência Doméstica (24 horas): 0808 2000 247 

womensaid.org.uk 

 
Women's Aid é a instituição de caridade nacional contra a violência doméstica que ajuda até 250.000 

mulheres e crianças todos os anos. Trabalhamos para acabar com a violência contra mulheres e 

crianças e apoiamos mais de 500 serviços de violência doméstica e sexual em todo o país. Oferecemos 

suporte por telefone, suporte por e-mail, fórum de sobreviventes, treinamento e informações. 

 
Serviço Nacional de Saúde (Reino 

Unido) https://www.nhs.uk/live-well/sexual-health/help-after-rape-and-sexual-assault/ 

Encontre um Centro de Referência para Abuso Sexual do NHS (SARC) perto de você (Reino Unido) 

https://www.nhs.uk/service-search/other-services/ 

Rape%20and%20sexual%20assault%20referral%20centres/LocationSearc 

h/364 

 
Os SARCs são serviços médicos e forenses especializados para qualquer pessoa que tenha sido 

estuprada ou abusada sexualmente. Eles visam ser um serviço completo, fornecendo o seguinte sob o 

mesmo teto: atendimento médico e exame forense após agressão/estupro e, em alguns locais, serviços 

de saúde sexual. 

 
3: Leituras Adicionais 

 
Todos os artigos escritos e/ou compartilhados por membros do grupo YSTM no Facebook 

 
https://yogainternational.com/article/view/how-to-respond-to-sexual-abuse-within-a-yogaor-spiritual-  

community 

 
Karen Rain define aqui as principais diretrizes a serem seguidas para obter respostas úteis. 

 
https://humanparts.medium.com/i-dont-need-i-believe-you-i-need-i-ll-stand-up-for-youc6f9a2cc8d35 

 

 
Karen Rain descreve o que é essencial da perspectiva de um sobrevivente. 

 
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/10926771.2020.1774695?fbclid=IwAR2  

2Kx VtxjW05jOuarwz2fVgdxdml3I0M-9Csgz1W1HeCU_SfLGnfhfbAmI& 

 
Exposição crucial da resposta DARVO (Negar, Atacar, inverter Vítima e Ofensor), que é uma resposta 

comum de perpetradores (e facilitadores) para desacreditar um sobrevivente que fala. A conscientização 

sobre DARVO reduz sua eficácia. 

 
Freyd, JJ (1997). Violações de Poder, Cegueira Adaptativa e Teoria do Trauma de Traição. Feminismo 

e Psicologia. Vol 7. 22-32. 
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Outros recursos 

 
Uma extensa lista de leitura sobre seitas e sua influência. 

 
http://cultresearch.org/recommended-reading/ 

 
O trabalho de Matthew Remski é recomendado 

 
• Seu livro: Practice and all is Coming: Abuse, Cult Dynamics and Healing in Yoga and Beyond 

e artigos online: • https://embodiedwisdom.pub/ 

paaic-resources/ • O inestimável resumo de abusos 

revelados no yoga em 2019 de Matthew Remski 

http://matthewremski.com/wordpress/category/cult-dynamics/ 

 
TAMBÉM 

 
Site recomendado por Christie Roe, cheio de reflexões ponderadas e diretrizes práticas, por 

exemplo: 

 
https://transformharm.org 

 
https://transformharm.org/9-ways-to-be-accountable-when-youve-been-abusive/ 
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Projeto SATYA 

 

 

Sivananda 

Accountability 

Truth-seeking 

Yogic 

Action 

 
 
 

 
Carol Merchasin é ex-sócia da Morgan, Lewis & Bockius, o oitavo maior 

escritório de advocacia dos EUA, com anos de experiência na condução de 

investigações sobre má conduta no local de trabalho. Carol conduziu uma 

série de investigações complexas sobre alegações de abuso sexual em 

organizações religiosas, incluindo a Shambhala International em Halifax, 

Nova Escócia, Canadá. 
 

 

A Dra. Josna Pankhania é conselheira e psicoterapeuta credenciada pela British 
Association for Counselling and Psychotherapy. Josna atualmente trabalha como 
assistente social sênior para um serviço de aconselhamento estadual australiano que 
apoia mulheres e crianças que sofrem violência e abuso. Como membro da 
comunidade Satyananda Yoga, Josna tem trabalhado em prol da cura, verdade e 
justiça nesta comunidade desde que, em 2014, a Comissão Real Australiana para 
Respostas Institucionais ao Abuso Sexual Infantil expôs casos de abuso sexual 
infantil dentro deste movimento de yoga. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


